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Resumo 
Introdução: Bullying é uma forma de violência que se tornou um problema de saúde 
pública e exige atenção de profissionais de saúde, educadores, pais e gestores 
públicos. 
Objetivo: Avaliar prevalência e percepção que alunos, pais e professores de uma 
mesma escola tem em relação ao bullying.  
Método: Estudo transversal descritivo; foram aplicados questionários aos pais, 
professores e alunos dos 6º ao 9º ano após assinatura de termo de consentimento livre 
e esclarecido aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa. A análise de associação entre 
ser alvo ou não de bullying e variáveis foi realizada pelo teste 2 e regressão logística, 
para alunos e pais. 
Resultados: 162 alunos responderam ao questionário (75%). A idade média dos 
participantes foi de 12,7 anos (±1,4), 52% do sexo feminino. Reconheceram-se como 
alvo 59%, expectadores 86% e autores de bullying   37 %. Não houve diferença de 
gênero entre os alvos enquanto que 55% dos autores eram só meninos. Alvo de 
bullying tiveram quatro vezes mais chance de agirem como autores de bullying, 2,8 
vezes mais de ajudar maltratar e 6,3 vezes mais de presenciar bullying comparados 
com os não alvos de bullying. Dos 87 pais participantes, 30% lembram de ter sido alvo 
e 18% autor de bullying na escola. Pais alvos de bullying tiveram 16 vezes mais chance 
de participaram em atos de bullying como autores do que os pais que relatam nunca 
terem sido alvos [OR 16, IC 95% (2,5 – 99,8) p=0,003].  Do total dos 12 professores e 
funcionários 75% foram agredidos por pais ou alunos, 83% achavam as relações dos 
alunos conflituosas, 67% viram algum aluno sofre bullying. 
Conclusão: A presença de bullying foi alta tanto atualmente como no passado referido 
pelos pais. Alunos alvo de bullying praticaram mais bullying, pais que foram alvo de 
bullying em seu período escolar, também praticaram mais bullying. Este ambiente 
violento aumenta a chance do uso de violência como forma de resolução de problemas 
e torna difícil a mediação de conflito entre alunos, professores e pais.  
 
 
  
 
Abstract 
Introduction: Bullying is a form of violence that has become a public health problem 
and requires health care professionals, educators, parents and policy makers. 
Objective: To evaluate the prevalence e perception about bullying from students, 
parents and teachers in a single school.  
Methods: Cross sectional descriptive study; a questionnaire was applied to parents, 
teachers and students from 6th to 9th grade after the inform consent approved by the 
local IRB were signed. Association between “be a target to bullying” or not and variables 
was performed using 2 test and logistic regression for students and parents.  
Results: 162 students answer the questionnaire (75%). The mean age of the 
participants was 12.6 years old (1.4), being 52% female. Identified themselves as 
bullying victim 59%, expectators 86% and authors 37%. There was no gender difference 
among the victims, while 55% of the authors were boys. Bullying victims were 4 time 
more likely to act as bullying authors, 2.8 time more likely of help to bully and 6.3 times 
more likely to witness bullying compared to non victims. From the 87 participant parents, 
30% recall being victims and 18% being author of bullying at school. Parents that were 
victim were 16 times more likely of act as authors of bullying than parents that report 
never being victim [OR 16, IC 95% (2.5 – 99.8) p=0.003]. From the 12 teachers and 
school works, 75% were verbally assaulted by parents and students, 83% believed the 
student relationship were troubled and 67% witnesses students being bullied.  
Conclusion:  There was a high rate of bullying either nowadays or in the past as 
referred by parents. Students and parents that were bullied did more bullying. This 
violent environment increases the likelihood of violence being used as a way to solve 
problems and resulting in difficulty in conflict mediation among students, teachers and 
parents. 
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1. Introdução 
O bullying ataca à alteridade. 
 
Bullying é uma forma multifacetada de violência, que se tornou um importante problema 
de saúde pública e exige a atenção coordenada de profissionais de saúde, educadores, 
famílias e gestores públicos. Atualmente, existe um maior conhecimento sobre a 
morbidade e mortalidade associadas com o bullying, mas ainda são tímidas as ações 
para interromper esta cadeia de violência que a longo prazo, pode interferir com a 
saúde mental de toda uma geração de indivíduos que ingressarão no mercado de 
trabalho e com isso alterar o progresso de uma nação.   
Embora o problema de bullying entre estudantes ocorra muito provavelmente há 
séculos, foi somente no início da década de 1970 que Dan Olweus(1) iniciou a primeira 
pesquisa sistemática sobre este problema. Os resultados foram publicados em um livro 
na Suécia em 1973 e nos Estados Unidos em 1978 sob o título “Agressão nas Escolas: 
intimidações e agressões em meninos”. Por um período de tempo considerável, até o 
início de 1990, houve pouca atenção e pesquisa sobre o tema fora da Escandinávia. 
Em 1983, depois que três meninos adolescentes no norte da Noruega suicidarem-se, 
muito provavelmente como consequência da grave intimidação por parte de colegas, 
Ministério da Educação daquele país iniciou uma campanha nacional contra o bullying 
nas escolas. Neste contexto, a primeira versão do que mais tarde se tornou conhecida 
como o Programa Olweus(2 ) de Prevenção de Bullying foi desenvolvido. O programa foi 
cuidadosamente avaliado por um projeto de grande escala, envolvendo 40.000 alunos 
de 42 escolas, seguidos ao longo de um período de dois anos e meio. 
D. Olweus sempre entendeu o bullying como uma violação aos direitos humano e em 
1981 ele propôs a promulgação de uma lei contra o bullying nas escolas. Ele 
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argumentou que é um direito fundamental o estudante sentir-se seguro na escola e ser 
poupado da repetida humilhação que está implícita no bullying. Em meados da década 
de 1990, estes argumentos levaram a criação de uma legislação contra o bullying pelos 
parlamentos da Suécia e Noruega. Legislação semelhante foi adotada por mais de 28 
estados nos Estados Unidos, e em vários outros países. 
1.1. Bullying  
 
Bullying, derivada da palavra bully, ambas são palavras de origem inglesa. Bully 
significa: intimidar, ameaçar, dominar e bullying, é utilizada para definir a violência 
escolar.  
Em diferentes países existiram tentativas de traduzir o termo, Itália, prepotenza ou 
bullismo, França harcelèment quotidién, Japão yjime, Alemanha agressionen unetr 
Schüller, Espanha acoso y amenaza entre escolares e em Portugal maus tratos entre 
pares(3). No Brasil utiliza-se com maior frequência o termo bullying e em alguns 
trabalhos científicos, principalmente na área de psicologia, o termo vitimização.  
Em relação à palavra bullying Rolim (4) argumenta que ela possui um sentido específico 
e rico em determinações, que as tentativas de tradução produzem sempre reduções 
semânticas que a descaracterizam. Atualmente quando utilizamos a palavra bullying; a 
maioria das pessoas entende como um tipo específico de violência, na qual, alguns 
praticam a violência perante uma plateia, de forma repetida e intencional. O bullying 
pode ocorrer em qualquer local onde ocorram relações interpessoais, ocorrendo mesmo 
dentro das famílias (5). 
Nos locais de trabalho foram adotados outros nomes para caracterizar o bullying. Os 
termos mobbing, assédio moral, assédio psicológico ou terror psicológico no trabalho, 
definem a violência vertical (ascendente ou descendente) ou horizontal (6). Entretanto há 
uma tendência atual de utilizar o termo bullying também para a violência no local de 
trabalho, (7). 
Mas é preciso diferenciar bullying de violência e provocação, a ambas faltam elemento 
que caracterizam o bullying. 
13 
 
  
1.2. Definição de violência 
"Não existe uma definição consensual ou incontroversa de 
violência. O termo é potente demais para que isso seja possível." 
Anthony Asblaster  
Dicionário do Pensamento Social do Século XX 
 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) (8) define a violência como o uso de força física 
ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra pessoa ou contra um grupo 
ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, dano psicológico, 
desenvolvimento prejudicado ou privação. A definição dada pela OMS associa 
intencionalidade com a realização do ato, independentemente do resultado produzido.  
 
Podemos também classificar a violência quanto ao grau: 
- violência simples ou pontual: quando um ou mais agressores atacam esporadicamente 
um alvo, motivados por um desentendimento que acaba gerando o conflito. 
- violência complexa ou frequente: ocorre quando um ou mais agressores atacam 
habitualmente e repetidamente um mesmo alvo, sem motivação evidente. 
 
Quanto ao tipo de violência: 
- física e sexual; 
- verbal; 
- psicológica; 
- violência fatal 
1.3. Violência escolar 
 
O termo violência escolar traz em si a perspectiva de diferentes formas de violência: 
física direta, a relacional e a simbólica que ocorre através da desigualdade da qualidade 
do ensino prestado e do espaço físico oferecido. Quando se trata de violência escolar é 
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importante indicar quem são os envolvidos, como atuam estes envolvidos, se são 
autores, alvos e/ou testemunhas, o tipo e o local das ações e se esses episódios têm 
especificidade, como o bullying e o cyberbullying (9). 
1.4. Diferenças entre provocação e bullying 
 
Provocação e intimidação são muitas vezes consideradas em um continuum, mas não 
devem ser vistas sempre desta forma (10). Provocação é definida como: interação social 
dinâmica, composta por um conjunto de comportamentos verbais e não verbais que 
ocorrem entre pares. Pode ser encarada como brincadeira até certo ponto, e depois 
disto como agressão (11).  
Pode ser que a provocação e o bullying difiram em questão de grau. Sendo bullying 
quando a provocação se torna repetitiva persistente e há a intenção de 
deliberadamente infligir abuso físico, verbal, emocional (11). 
1.4.1. A provocação torna-se  bullying quando: 
 
 O conteúdo da provocação muda de afetuoso para hostil. 
 Há um desequilíbrio de poder: O provocador tem mais poder entre os pares 
em comparação com a pessoa que está sendo provocada. 
 A provocação ocorre repetidamente. 
 O adolescente que está provocando utiliza meios para perturbar ou prejudicar 
quem está sendo provocado. 
 O adolescente que está sendo provocado fica chateado ou magoado com a 
interação. Alguns adolescentes, especialmente os meninos, podem não 
mostrar seus sentimentos quando estão sendo agredidos. 
Para muitas pessoas, quando ouvem o termo violência escolar pensam em alunos que 
agridem outros ou aos professores fisicamente, portam armas de fogo, armas brancas 
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ou depredam a escola. Esta percepção contaminada apenas pela descrição genérica de 
violência faz com que as agressões sutis, porem cotidiana, que o bullying representa, 
muitas vezes passem despercebidas ou mesmo parecem de menor valor. Alem do fato 
que estas violências possuem causas distintas e que por vezes independem do 
contexto escolar (4). 
1.5. Definição de bullying  
 
Não existe qualquer indivíduo isoladamente. Somos todos produtos da interação entre a nossa 
biologia e o meio ambiente.  
Kurt Lewin (1936) 
 
Existem várias definições de bullying, FANTE (3) define o bullying como um conjunto de 
atitudes agressivas, intencionais e repetitivas que ocorrem sem motivação evidente, 
adotado por um ou mais alunos contra outro (s), causando dor, angústia e sofrimento. 
Farrington (1993) (12) como sendo uma opressão repetida de natureza física ou 
psíquica, de uma pessoa com menos poder por outra com mais poder.  Os seis itens 
descritos abaixo, são fundamentais para a ocorrência do bullying: 
1. Prática de agressões físicas, verbais ou psicológicas (intimidação); 
2. O agressor é mais poderoso, ou pelo menos, assim é visto pelo alvo. 
3. Há a intenção de causar dor e/ou medo à vitima; 
4. As agressões não são ocasionadas por atitudes dos alvos; 
5. As agressões são repetidas e  
6. Os agressores conseguem os resultados desejados. 
Rigby (13) acrescenta dois outros itens subjetivos aos anteriores que seriam: a 
satisfação dos agressores ao causarem o sofrimento e a sensação de opressão que 
é experimentada pelo alvo. 
 Para Lopes Neto (14) “Por definição, bullying compreende todas as atitudes 
agressivas, intencionais e repetidas, que ocorrem sem motivação evidente, 
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adotadas por um ou mais estudante contra outro(s), causando dor e angústia, sendo 
executadas dentro de uma relação desigual de poder. Essa assimetria de poder 
associada ao bullying pode ser consequente da diferença de idade, tamanho, 
desenvolvimento físico ou emocional, ou do maior apoio dos demais estudantes. 
Trata-se de comportamentos agressivos que ocorrem nas escolas e que são 
tradicionalmente admitidos como naturais, sendo habitualmente ignorados ou não 
valorizados, tanto por professores quanto pelos pais”. 
1.6. Tipos de bullying 
Existem três tipos de bullying: Verbal, Relacional (moral ou social) e. Físico 
(Stopbullying.gov)(15). 
1.6.1. Verbal: compreende dizer ou escrever coisas ruins: 
Provocação; 
Xingamentos; 
Comentários sexuais impróprias; 
Insultos; 
Ameaça de causar danos. 
1.6.2. Relacional: envolve ferir a reputação ou relacionamentos de alguém.  
Deixar alguém fora do grupo de propósito; 
Dizer a outros adolescentes para não ser amigo de alguém; 
Espalhar boatos sobre alguém; 
Embaraçar alguém em público; 
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1.6.3. Físico: envolve ferir o corpo de uma pessoa, ou destruir ou roubar sua 
propriedade.  
Bater / chutar / beliscar; 
Cuspir; 
Derrubar/ empurrando; 
Tomar ou quebrar as coisas de alguém; 
Fazer gestos rudes ou desprezíveis com as mãos. 
1.7. Locais onde o bullying ocorre 
Há uma discordância entre autores quanto ao local de maior ocorrência de bullying. 
Estudos nacionais indicam que em 80% das vezes ele ocorre em sala de aula e na 
presença do professor. As pesquisas internacionais demonstram que ocorre 
geralmente na hora do intervalo (recreio) sem a presença do professor. Mas pode 
ocorrer em toda dependência da escola e inclusive nas aulas de educação física 16. 
Também é bullying escolar o que ocorrer no transporte para ou da escola, nas ruas 
ao redor e mesmo no bairro onde estes alunos moram, (6) . 
  
1.8. Personagens ou atores do bullying  
O uso da palavra personagem define um indivíduo em um determinado papel social, 
e define melhor à situação. Os vários estudos sobre o tema não diferem muito sobre 
como classificar os personagens que participam do Bullying.  
1.8.1. Cleo Fante (3) classifica e descreve suas características em: 
Vítima típica: serve de bode expiatório para um grupo.A vítima típica é um indivíduo 
(ou grupo de indivíduos), geralmente pouco sociáveis, mais frágeis fisicamente que 
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os agressores, com coordenação motora deficiente, principalmente entre meninos, 
baixo rendimento escolar, tímido, inseguro, com baixa autoestima etc. 
Vítima provocadora: Provoca e atrai a reação para si, mas não consegue lidar com 
as consequências. Geralmente são imaturos, hiperativos, ofensivos e causam 
tumulto nos locais que frequenta.  
Vítima agressora: aqueles que reproduzem os maus-tratos sofridos, em geral em 
outros indivíduos mais frágeis. Esta parece ser uma tendência entre vítimas fazendo 
com que o bullying se multiplique. 
Agressor: aquele que vitimiza os mais fracos. O agressor pode ser de ambos os 
sexos e geralmente demonstram pouca empatia. Pertencem a famílias 
desestruturadas onde existe baixo ou nenhum relacionamento afetivo. Os pais 
exercem supervisão deficitária e tendem a resolver conflitos usando agressividade e 
violência. O agressor se sente mais forte que a vítima e sente uma necessidade 
imperiosa de dominar e subjulgar os outros. Tem dificuldade de seguir regras e tem 
baixa resistência às frustrações. Apresentam rendimento escolar bom ou acima da 
média nos anos escolares iniciais, cai de rendimento nos anos finais da escola. 
Também pode adotar condutas antissociais como roubo e vandalismo e podem se 
tornar adictos. 
Espectadores: observam o bullying  porem não sofrem e não praticam.  
1.8.2. Outros autores (16),(17) classificam como:  
a) Ativos (“bullies”): demonstram pouca empatia com os alvos, tem necessidade 
de poder e dominar situações, são contestadores, desobedientes a regulamentos 
escolares, possuem autoestima reforçada. São filhos de pais violentos, sem afeto e 
sofrem violência física deles; 
b) Passivos (“victims”): possuem autoestima baixa, ansiedade, insegurança, 
infelicidade, depressão, poucos amigos, isolamento social, são avessos a se 
defenderem das agressões e sofrem constantemente de sintomas físicos. Os pais 
são extremamente protetores; 
c) Neutros: não participam do processo; 
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d) Ativo/passivo (“bullies/victims”): são os envolvidos nos dois tipos de 
comportamento, têm maior risco de apresentar distúrbios psiquiátricos futuros, 
principalmente os relacionados com hiperatividade. Comparados, aos ativos e 
passivos possuem grau depressivo mais elevado.  
 
1.8.3 Lopes Neto (2005)(14) utiliza o papel desempenhado pelos alunos e 
classifica e descreve como: 
 Alvos do bullying: alunos que sofrem bullying; 
Alunos que de forma repetida e durante algum tempo, são expostos a ações 
negativas perpetradas por um ou mais alunos. E define ações negativas, como 
situações em que alguém, de forma intencional e repetida, causa dano, fere ou 
incomoda outra pessoa. Em geral, os alvos não dispõem de recursos, status ou 
habilidade para reagir ou cessar o bullying. São inseguros e pouco sociáveis e 
podem evitar a escola e o convívio social, para prevenir-se de novas agressões. O 
tempo e a regularidade das agressões contribuem fortemente para o agravamento 
dos efeitos e piora o desenvolvimento acadêmico. Algumas características físicas, 
comportamentais ou emocionais podem torná-lo mais vulnerável às ações dos 
autores e dificultar a sua aceitação pelo grupo. 
 
 Alvos/autores de bullying: alunos que ora sofrem, oram praticam bullying; 
 A combinação da baixa autoestima e de atitudes agressivas e provocativas é 
indicativa de adolescentes que atuam como alvos e autores. E ainda segundo Lopes 
Neto (14) tendem a serem impopulares e a ter alto índice de rejeição entre os 
colegas. 
Podendo ser depressivos, inseguros e inoportunos, procurando humilhar os colegas 
para encobrir suas limitações.  
Autores de bullying: alunos que praticam bullying; 
Algumas condições familiares adversas parecem favorecer o desenvolvimento da 
agressividade nas crianças. Pode-se identificar a desestruturação familiar, o 
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relacionamento afetivo pobre, o excesso de tolerância ou de permissividade e a 
prática de maus-tratos físicos ou explosões emocionais como forma de afirmação de 
poder dos pais (18),(19). 
Fatores individuais também influenciam na adoção de comportamentos agressivos: 
hiperatividade, impulsividade, distúrbios comportamentais. O autor de bullying é 
geralmente popular; tende a envolver-se em uma variedade de comportamentos 
antissociais; pode mostrar-se agressivo inclusive com os adultos; é impulsivo; vê 
sua agressividade como qualidade; tem opiniões positivas sobre si mesmo; é 
geralmente mais forte que seu alvo; sente prazer e satisfação em dominar, controlar 
e causar danos e sofrimentos a outros. Lopes Neto(14) salienta, que pode existir um 
componente benéfico em sua conduta, como ganhos sociais e materiais. São menos 
satisfeitos com a escola e a família, mais propensos ao absenteísmo e à evasão 
escolar e têm uma tendência maior para apresentarem comportamentos de risco 
(consumir tabaco, álcool ou outras drogas, portar armas, brigar, etc.). 
d) Testemunhas de bullying: alunos que não sofrem nem praticam bullying, mas 
presenciam. 
A maioria dos alunos não se envolve diretamente em atos de bullying e geralmente 
não falam por medo de serem o próximo alvo. Esse clima de silêncio pode ser 
interpretado pelos autores como afirmação de seu poder. Grande parte das 
testemunhas sente simpatia pelos alvos, tende a não culpá-los pelo ocorrido, 
condena o comportamento dos autores e deseja que os professores intervenham 
mais efetivamente. Cerca de 80% dos alunos não aprovam os atos de bullying. 
Quando as testemunhas interferem e tentam cessar o bullying, essas ações são 
efetivas na maioria dos casos (19). 
Portanto, é importante incentivar o uso desse poder advindo do grupo, fazendo com 
que os autores se sintam sem o apoio social necessário. 
Particularmente prefiro a classificação de Lopes Neto, pois usa o termo “alvos de 
bullying” no lugar de “vítimas”, pois assim retira a impressão negativa que a 
sociedade tem sobre a palavra vítima que muitas vezes se confunde com a 
expressão popular “se fazer de vítima” e desconsidera o sofrimento dos que são 
alvos de bullying.  
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1.9. Fatores de riscos 
Napolitano (2011)(20) em seu artigo intitulado “Fatores de risco que podem resultar 
em bullying”, descreve fatores que podem levar alunos a serem alvos ou autores de 
bullying. Os riscos podem ser individuais ou estarem relacionados ao ambiente onde 
o aluno está inserido. E faz uma importante consideração: 
“Não há um único fator de risco para ser autor ou alvo de bullying. O que ocorre é a 
interação entre múltiplos fatores que irão propiciar o aparecimento de um contexto 
social onde o bullying pode imergir”. 
1.9.1. Individuais 
1.9.1.1 Gênero  
Meninos e meninas tanto podem ser alvos ou autor de bullying, os estudos mostram 
que meninas geralmente sofrem mais bullying.  
1.9.1.2 Nível escolar 
Bullying ocorre mais no fundamental II; entretanto existem pesquisas que sugerem 
que o pico pode ser nos períodos de transição entre os níveis.  
1.9.1.3 Raça e etnia.  
    O bullying é um fenômeno que transcende raça e etnia, entretanto ocorre mais   
facilmente com a raça ou a etnia que estiver em menor número em um determinado 
ambiente.  
1.9.1.4 Opção religiosa 
Estudo realizado na Inglaterra com estudantes de religiões tais como, mulçumanos, 
hindus e paquistaneses, 57% dos meninos e 48% das meninas referiram que 
sofreram bullying em decorrência da religião e cultura diferentes dos demais. 
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1.9.1.5 Condições socioeconômicas 
Países com níveis socioeconômicos muito dispares foram associados com 
prevalência elevada de bullying (21). Outra pesquisa descobriu que baixa renda era 
um fator de risco para a agressão em alunos do sexo masculino e do sexo 
feminino(22). Mas o mais provável é que a relação entre o nível socioeconômico e 
sofrer bullying varie entre as comunidades. 
1.9.1.6 Habilidade social  
Por ser o bullying um problema relacional, possuir pouca habilidade social pode ser 
fator de risco tanto par ser alvo quanto autor (23). Por outro lado, quem possui maior 
habilidade social está mais propenso a ser autor de bullying (24).      
1.9.1.7 Baixo rendimento escolar  
Os estudos são controversos em relação ao baixo rendimento escolar ser fator de 
risco para se tornar alvo ou autor de bullyng (25). 
1.9.1.8 Orientação sexual 
Alunos LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros) 
tem maior risco de se tornarem alvos de bullying, GLSEN (2009)(26) encontrou em 
seu estudo que 84,6% destes alunos sofreram agressões verbais, 40,1% foram 
assediados fisicamente e 18,8% agredidos fisicamente. 
1.9.1.9 Necessidades especiais 
 Existem controversas entre pesquisas quanto ao fato de alunos com necessidades 
especiais serem mais alvos ou autores de bullying.  
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1.9.1.10 Transtorno de conduta  
Transtorno da Conduta é algumas vezes considerado o precursor de um Transtorno 
da Personalidade Antissocial, que se caracteriza por um padrão invasivo de 
desrespeito pelos direitos das outras pessoas que muitas vezes se manifesta como 
hostilidade e / ou agressão (23). Engano e manipulação também são características 
centrais, assim como atos hostis, como o bullying ou intimidar outros. Pessoas com 
Transtorno da Personalidade Antissocial tipicamente não experimentam remorso 
genuíno pelos danos que causam outros. Muitas vezes culpam os alvos por 
desencadear suas ações, ou de serem merecedor de seu destino (27).  
1.9.1.11 Sintomas depressivos 
Tanto os autores como os alvos de bullying, têm maior incidência de transtornos 
depressivos e entre eles a incidência de ideação suicida e de suicídio são 
maiores (28).  
1.9.1.12 Obesidade 
Cada vez mais a obesidade é um fator de risco para ser alvo de bullying. 
Adolescentes obesos são considerados moralmente responsáveis por estarem 
acima do peso e, são vistos como: preguiçosos, indisciplinado e sem força de 
vontade. Desta forma a obesidade deixa de ser um problema de saúde, para ser um 
problema ligado a moral, (29).  
1.9.2. Fatores de risco relacionados aos pares 
1.9.2.1 Semelhantes 
Os indivíduos têm tendência de se agruparem por semelhança, assim o diferente é 
visto como ameaça.  
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1.9.2.2 Normas do grupo 
Quando um membro do grupo age como autor, geralmente outros membros tendem 
a participar do bullying.   
1.9.2.3 Delinquência  
Alunos que se envolvem em atos de delinquência tem maior chance de serem 
autores ou alvos de bullying (23). 
1.9.2.4 Uso de álcool e drogas 
O bullying tem correlação positiva para o uso de álcool e drogas, durante a vida 
escolar ou posteriormente na vida adulta (30).  
1.9.3. Fatores de risco relacionados à escola 
1.9.3.1 Clima na escola 
Os adultos desempenham um papel importante na criação de um clima escolar 
positivo ou negativo. Quando o clima escolar não é bom ou é insalubre, existe mais 
chance do bullying proliferar. Escolas onde há altos níveis de bullying são escolas 
que tem um clima escolar negativo e punitivo (31). 
1.9.3.2 Atitudes do professor  
Quando adultos no sistema escolar ignoram o bullying ou sentem que bullying é 
apenas "crianças sendo crianças", existe níveis mais elevados de bullying (32). 
1.9.3.3 Característica da classe de aula 
Existem quatro características encontradas na sala de aula que estão associadas 
com maiores níveis de bullying:  
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(1) baixo grau de amizade entre os alunos da classe;  
(2) relação dos professores com os alunos, ruim;  
(3) a falta de autocontrole;  
(4) resolução de problemas entre os estudantes, inadequada.   
1.9.3.4 Comprometimento acadêmico dos alunos 
 Quando os alunos são desafiados e motivados para se saírem bem na escola, o 
envolvimento em atos de bullying é menor. Estudantes envolvidos em bullying 
podem ter baixo rendimento escolar.  
1.9.3.5 Sentimento de pertencimento à escola.  
Alunos do ensino fundamental que sofreram bullying relatam taxas mais baixas de 
pertencimento à escola do que alunos que sofreram outros tipos de violência que 
não bullying (28).  
1.9.4. Fatores de risco relacionados à família. 
1.9.4.1 Características dos pais.  
 Autores de bullying normalmente vêm de famílias com baixa coesão, pouca 
afetividade, pais ausentes, pais muito autoritários, pais com comportamento 
agressivo, abuso físico, funcionamento familiar ruim. Alvos de bullying vêm de 
famílias com abuso físico, violência doméstica, mães hostis, impotentes, pais 
alheios, negligência, baixa afetividade, regras de disciplina inconsistente e ambiente 
negativo. Alvos de bullying do sexo masculino, geralmente possuem mães 
superprotetores, controladoras, restritiva, indulgentes, enquanto seus pais são 
distantes, crítico, ausente, indiferente, negligente e controladores (33). Alvos de 
bullying do sexo feminino têm mães hostis, que as rejeitaram ou não dedicam amor, 
são ameaçadoras e controladoras, enquanto seus pais são controladores e pouco 
afetivos.  
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1.9.4.2 Discórdias familiares 
Estar em uma família onde os pais brigam, usam drogas e álcool e são fisicamente 
ou sexualmente abusivos é um fator preditivo forte tanto para ser autor como alvo de 
bullying (26). 
1.9.5. Fatores de risco ligados à comunidade 
Bairros inseguros são violentos e desorganizados, e terreno fértil para maior 
prevalência bullying. Bairros seguros onde os moradores se conhecem e tem bom 
relacionamento, a prevalência de bullying é menor (26). 
1.9.5.1 Fatores de risco sociais 
 Décadas de pesquisa avaliariam se a exposição à violência na mídia (jogos de vídeo 
violentos, televisão e filme) é associada a maiores níveis de agressão. Meta-
análises destes estudos apoiam claramente o fato de que a violência na mídia está 
correlacionada com comportamentos agressivos e antissociais (35).   
1.9.5.2 Intolerância 
Preconceitos como a homofobia, sexismo, classismo e o racismo são terrenos férteis 
para o bullying. 
1.10. Consequências a curto e a longo prazo 
 
“Sticks and Stones may hurt my bones, but words will never hurt me” 
Paus e pedras podem machucar meus ossos, mas palavras nunca irão me ferir. 
Antigo ditado dos Estados Unidos, século XIX. 
Será???? 
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Adolescentes, alvos autores e mesmo as testemunhas têm maior possibilidade de 
desenvolverem problemas de saúde, sociais emocionais e mesmo legais, a curto e a 
longo prazo. Cada indivíduo envolvido, dado a sua singularidade, é atingido de formas e 
intensidades diferentes. Mas existe uma relação direta com a frequência, duração e 
intensidade dos atos de bullying (14). 
1.11. Principais sintomas físicos relacionados ao bullyng 
Cefaléia Dor de estômago Dor em 
extremidades 
Dor no pescoço 
Dores nas costas Enurese noturna Alterações do 
sono 
Apneia do sono 
Vômitos Síndrome do 
intestino irritável 
Diarreia  Constipação 
Desmaios Tonturas Paralisias Hiperventilação 
Irritabilidade Queixas visuais  Anorexia Bulimia 
Isolamento Agressividade Choro fácil Perda de memória 
 
Histeria Pânico Medo Resistência em ir à 
escola 
Depressão Demonstrações de 
tristeza 
Insegurança por 
estar na escola 
Mau rendimento 
escolar  
 
Ansiedade Atos deliberados de 
autoagressão 
Ideação suicida Tentativas de suicídio 
Modificado a partir de: Lopes Neto, 2005 e Gini, G.& Pozzoli, T. 2013   
 
A metanálise realizada por Gini e Pozzoli (35) confirmou a associação entre ser alvo de 
bullying e sintomas psicossomáticos. Dado que o bullying é um fenômeno difundido em 
muitos países ao redor do mundo, este resultado indica que o bullying deve ser 
considerado um problema de saúde pública mundial.  
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1.11.1. Efeitos a longo prazo  
Albuquerque após revisão bibliográfica, apontou a possibilidade de existir uma relação 
entre bullying e o desenvolvimento de sintomas de transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT). Entretanto existem poucos estudos na literatura que avaliam os 
efeitos em longo prazo do bullying em adolescentes (36).  Uma linha de pesquisa 
emergente mostrou que fatos estressores vivenciados durante este estágio crucial de 
desenvolvimento podem afetar a trajetória da maturação neural e contribuir para o 
aumento da morbidade psicológica. O cérebro, em especial as regiões límbicas e 
corticais, que desempenham importante papel nas alterações fisiológicas e emocionais 
coincidentes com a adolescência, passam por mudanças significativas particularmente 
no lobo frontal (37).  
Em roedores “adolescentes”, a função do eixo Hipotálamo-Pituitária-Adrenal (HPA) é 
caracterizado por uma ativação prolongada em resposta a estressores quando 
comparada a ratos adultos, mostrando imaturidade do eixo hipotálamo adrenal em 
executar o feedback negativo. Assim sendo, ratos adolescentes expostos a estresse 
repetido tiveram seus cérebros expostos a glicocorticoides por tempos maiores que os 
ratos que sofreram estresse quando já eram adultos. Estudos de imagem do cérebro de 
adolescentes somado aos dados de cérebro dos roedores, sugerem que os 
adolescentes podem ser mais suscetíveis a fatores de estresse e a exposição a níveis 
elevados de glicocorticoides do que o cérebro adulto. Além disso, exposição crônica ao 
estresse durante a puberdade resulta na redução do volume do hipocampo na idade 
adulta. Isto pode estar relacionado com as dramáticas mudanças nos níveis de 
esteroides sexuais durante este período e como estes esteroides influenciam eixo 38. 
Com estes novos estudos em neurociência surgiram novos termos que de certa forma 
quantifica e qualifica o estresse (39): 
Stress positivo – curta duração de baixa ou média intensidade, está ligado a tarefas 
próprias do desenvolvimento infantil e da adolescência, responde rapidamente a 
atitudes de reforço, tais como amparo dos pais, amigos etc, e ajuda a desenvolver 
resiliência. 
Estresse tóxico – Longa duração, freqüente ou de forte intensidade, não responde as 
atitudes de reforço habituais, tem potencialidade para causar alterações permanentes 
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no cérebro em desenvolvimento e ocasionar efeitos a longo prazo, atuando 
epigeneticamente sobre a arquitetura do cérebro.  
Consequência do estresse na adolescência  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As figuras abaixo mostram as alterações em áreas cerebrais em ratos adolescentes 
submetidos a estresses (CRS) por situações similares a bullying, comparados com 
ratos controles, onde na região C3 do hipocampo e córtex- préfrontal ocorre atrofia dos 
dendritos dos axonios e na região da amigdala responsável pelas emoções e medos, há 
hiperproliferação dos dendritos. (reproduzido à partir de Eiland e Romeo38) 
Estresse prolongado 
causado pelo bullying 
Modificação bioquímica e 
neuronal no cérebro em 
desenvolvimento 
 
 FLC, ACTH e cortisol  
 Neurogenese 
 Hipocampo 
Hiperatividade da amígdala 
Alteração das citoquinas 
Consequências 
Hipersensibilidade ao estresse 
com  cortisol 
Irritabilidade e instabilidade 
emocional 
Infecções oportunistas 
Perda de memória  
Dificuldade de aprendizagem 
Osteoporose 
Transtorno de humor 
Ansiedade  
 
 
Estresse tóxico 
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Corroborando com o  que foi apresentado, estudos mostram os efeitos do estresse 
tóxico na saúde, desempenho escolar e  perpesctivas de trabalho em adolescentes 
envolvidos em bullying.Os achados desse estudos são: 
- O bullying relacional ocasionava respostas reativas do eixo hipotálamo-hipófise-
adrenal (HPA), após uma situação estressora (40).  
- Estudo prospectivo de coorte onde foram avaliados adolescentes envolvidos em atos 
de bullying aos 14 anos de idade e os resultados educacionais e de emprego aos17 
anos ( N  = 1091) e 20 anos ( N  = 1003).  Adolescentes que se envolveram em bullying 
em qualquer uma das categorias (alvos, autores ou alvos-autores) tiveram menor 
probabilidade de concluir o ensino médio. Autores e alvos-autores de bullying eram 
mais propensos a não terminarem o ensino médio e a não estarem inseridos no 
mercado de trabalho aos 20 anos de idade (41).  Estes resultados demonstram uma forte 
associação entre o envolvimento em bullying e risco aumentado de resultados 
educacionais pobres e não conclusão do ensino médio, que por sua vez foram 
associados a possibilidade de não conseguir emprego no início da idade adulta. 
1.12. Família Pais  
Diana Baumrind (1965, 1966, 1968) (42,43,44) definiu três tipos de estilos parentais que 
seriam decisivos no processo de desenvolvimento das crianças e adolescentes – o 
permissivo indulgente ou negligente, o autoritário e o autoritativo.  
1.12.1.1 Pais permissivos indulgentes:  
 Evitam atitudes que exijam obediência e controle dos filhos. 
 Fazem uso de explicações ou de manipulação para obter a colaboração dos 
filhos e o cumprimento de regras sociais. 
 São pais que fazem poucas exigências, dão muita autonomia para que os filhos 
tomem suas próprias decisões, mas não fornecem um modelo para os filhos se 
inspirarem. 
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 O baixo nível de exigência pode levar os filhos a sentirem-se excessivamente 
dependentes e sobreprotegidos.  
 Os pais permissivos podem tornar-se violentos quando perdem o controlo da 
situação, deixando os filhos inseguros quanto às atitudes que devem adotar. 
1.12.1.2 Pais autoritários 
 Para modelar o comportamento dos filhos de acordo com os seus padrões de 
conduta, que são na maioria das vezes intransigentes e absolutos, recorrem ao 
controlo.  
 Suas atitudes para obter obediência são punitivas e não encorajam a troca de 
opiniões com os seus filhos. 
  Obtém respeito pela autoridade e acreditam que os filhos devem aceitar a 
palavra dos pais como absoluta. 
  Fazem muitas exigências aos filhos, restringem a sua autonomia não facilitam a 
comunicação por não aceitarem questionamentos, deixando claro que existe 
hierarquia nas relações familiares. 
  Valorização excessivamente regras e normas.  
 Acreditam que, questões morais e convencionais, devam ser reguladas pela 
autoridade parental, podendo assim interferir em questões como amizade.  
1.12.1.3 Pais autoritativos  
 Exercer controle de forma racional e firme; valorizam tanto a autonomia como 
a obediência, o que faz com que quando ocorram divergências se façam ser 
obedecidos sem necessidade de restrições excessivas, ou punições 
exageradas.  
 Encorajam a troca de ideias, e quando há recusa em obedecer, solicitam que 
lhes expliquem a razão.  
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 Como a interação verbal é encorajada e os pais explicam as razões das 
regras e decisões, desta forma os filhos compreendem e internalização estas 
regras.  
 Os pais estabelecem fronteiras claras nos vários domínios em que podem 
conceder autonomia, e em quais devem interpor-se e por que.   
1.12.1.4 Pais permissivos negligentes  
 Não exigem responsabilidade e não encorajam a independência dos filhos. 
Geralmente são frios, inacessíveis, indisponíveis e indiferentes, centrados 
neles próprios. 
 Recorrem a castigos ou pressões para evitar que os filhos perturbem o seu 
comodismo.  
 Os filhos tendem a serem inseguros, frustrados, tristes e desorientados, mais 
facilmente podem apresentar problemas de conduta, como a delinquência.  
Apesar de o estilo parental autoritativo ser o que possibilita que os filhos cresçam 
confiantes e competentes, envolvendo-se menos em problemas, existe fatores externos 
que podem determinar os efeitos dos diferentes estilos parentais.  Bráz (45) em um 
estudo denominado “Um olhar sobre a parentalidade (estilos parentais e aliança 
parental) à luz das transformações sociais atuais” concluiu que existe uma inegável 
influência de diferentes fatores demográficos (sexo, religiosidade, nível sócio econômico 
e situação relacional) que podem influenciar os estilos parentais e a aliança parental 
que mede o grau de comprometimento e cooperação que existe entre marido e mulher 
referentes a como educar os filhos. 
Tanto as famílias de adolescentes alvos como de autores não cumprem as suas 
funções eficazmente. As famílias dos autores de bullying resolvem de forma 
inadequada os problemas utilizando a violência como recurso, é opressiva e autoritária, 
utiliza o castigo físico e não expressa os limites de forma clara. 
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E a dos alvos, usam métodos infantis, inconsistentes e pouco rígidos, Famílias de alvos 
não contribuem favoravelmente para o desenvolvimento de seus filhos em decorrência 
de sua atitude superprotetora (46). 
1.12.2. Irmãos 
Tanto quanto os pais, os irmãos podem influenciar de forma preponderante no papel 
que o adolescente vai desempenhar em situações de bullying na escola. 
Relacionamentos entre irmãos são frequentemente descritos como emocionalmente 
ambivalente, conflitivo em alguns casos, empático em outros, ou o mais comum, 
frequentemente misto. Embora se saiba que conflito entre irmãos é típico dos seres 
humanos, tem-se centrado na associação: conflito entre irmãos e o comportamento 
antissocial fora da família. No entanto, há pouca pesquisa sobre o bullying entre irmãos 
e os estudos em sua maioria são transversais. No entanto, a análise sugere que, para 
adolescentes que são alvos em casa e na escola, existe um aumento nos problemas 
comportamentais e emocionais. Relacionamentos entre irmãos parece ser um campo 
de treinamento com implicações para o bem-estar individual. Menesini e col(5) 
investigaram a influência do gênero, idade, características da personalidade, qualidade 
do relacionamento entre irmãos e a relação de bullying entre eles. E se o irmão alvo, 
também sofria bullying na escola. O resultado destacou que a presença de um irmão 
mais velho é um fator de risco para o surgimento de vitimização do irmão mais novo. 
Para ambos, meninos e meninas, altos níveis de conflito entre os irmãos e baixos níveis 
de empatia foram significativamente relacionados com bullying. Para os meninos, 
“domínio” de um irmão sobre outro foi associado com vitimização entre irmãos e 
indiretamente ao bullying escolar; desamparo e alta instabilidade emocional foram 
diretamente associados com o bullying escolar. Bullying foi diretamente associado com 
instabilidade emocional tanto para meninas e meninos. Por fim, tanto o irmão que atua 
como autor como o que é alvo, foram associados com bullying na escola.  
 O fortalecimento das famílias e das competências parentais e o apoio dos irmãos 
podem reduzir os efeitos do bullying e aumentar a sensação de bem-estar (47). 
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1.13. Professores 
A OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) realizou 
um estudo, o inquérito TALIS (TALIS - The OECD Teaching and Learning International 
Survey), no ano 2013 em varias escolas do Brasil. O inquérito foi realizado de forma 
representativa, e avaliou o perfil de professores do Brasil comparando-os com o de 
professores de diversos países (48). 
Quase todos os professores no Brasil possuem ensino superior, mas não 
necessariamente são formados na matéria a qual lecionam e nem possuem formação 
em pedagogia.  
Em comparação, no Chile quase nove em 10 professores são formados em pedagogia 
e todos os professores o são na Austrália e Alberta (Canadá). 
A maioria dos professores que disseram sentir-se preparados para lecionar, tiveram 
em sua formação conteúdo teórico, prático e formação pedagógica. No Brasil isto 
ocorreu somente para 60% de professores. Enquanto sete em cada 10 professores, 
nos outros países relatam que em sua preparação para lecionar tiveram estes três 
componentes. No Brasil os professores, em média, por semana, dão 25 horas de aula, 
seis horas a mais do que a média dos outros países. Relatam também gastar de 10% 
a 22% mais tempo do que a média dos outros países, com correção de trabalhos de 
casa dos alunos e aconselhamento aos estudantes.  
Em comparação com a média TALIS, os professores no Brasil gastam quantidades de 
horas semelhantes, por semana, em preparação de aulas, mas menos tempo em 
tarefas administrativas. 
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Os professores no Brasil também tendem a apresentar taxas de participação mais 
elevadas que a média dos outros países, em atividades de aprimoramento, individual 
ou em colaboração (47%), formação em serviço em organizações externas (38%), e 
em programas qualificação (37%). Mais tem baixas taxas de participação em cursos e 
workshops (66%), conferências e seminários (39%), visitas de observação a outras 
escolas (12%) e rede de professores (26%).  
Comparação da participação em atividades de aprimoramento entre os professores do 
Brasil e a média dos outros países.  
Média dos outros países 
68%     São mulheres 
43a      Idade média 
91%     Tem curso superior 
90%     Tem curso de pedagogia 
16a      Em média de experiência 
82%     Tempo integral 
86%     Tem contrato permanente 
24        Alunos por classe 
Brasil 
71%     São mulheres 
 39a     Idade média 
94%     Tem curso superior 
76%     Tem curso de pedagogia 
14a      Em média de experiência 
40%     Tempo integral 
77%     Tem contrato permanente 
31        Alunos por classe 
Comparação entre professores no Brasil e em outros países, participantes do 
TALIS 2013. 
Comparação entre diretores no Brasil e em outros países, participantes do 
TALIS 2013. 
Brasil 
51%     São homens 
52a      Idade média 
96%     Tem curso superior 
90%     Tem pedagogia 
85%     Formação em administração escolar 
78%     Formação em liderança institucional 
9a        Experiência como diretor 
21        Anos como professor 
62%    Tempo integral sem lecionar 
35%    Tempo integral, mas leciona. 
564      Média de estudantes na escola 
45        Professores sob seu comando 
Média dos outros países 
25%      São homens 
45a       Idade média 
96%      Tem curso superior 
96%      Tem pedagogia 
88%      Formação em administração escolar 
85%      Formação em liderança institucional 
7a          Experiência como diretor 
14         Anos como professor 
53%      Tempo integral sem lecionar 
36%      Tempo integral, mas leciona. 
586       Média de estudantes na escola 
34         Professores sob seu comando 
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Adaptado do estudo Talis 2013 da OCDE 
Carlotto e Palazzo em um estudo intitulado “Síndrome de burnout e fatores 
associados: um estudo epidemiológico com professores” encontrou o seguinte perfil de 
professores em escolas particulares na região metropolitana de Porto Alegre (49).  
 
Perfil dos professores no Brasil. 
Sexo feminino 78,9% 
Casados 64,9% 
Possuem filhos 58,4% 
Idade média 36,8 anos 
Lecionam no Ensino Fundamental 37,1% 
Lecionam no Ensino Médio 26,9% 
Lecionam no Ensino Fundamental e Médio 36% 
Lecionam mais de vinte horas semanais 51% 
Tem contato com até 100 alunos 66,9% 
Tem atividades docentes em horário extraclasse 96,2% 
Exercem outras atividades profissionais 59% 
Experiência profissional* Média de 13 anos 
*10 anos na instituição atual 
Brasil 
Média dos 
outros países  
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Quanto à síndrome burnout: entre as variáveis demográficas, somente o sexo 
masculino apresentou relação com a síndrome. E as variáveis profissionais que mais 
se correlacionaram foram: carga horária, quantidade de alunos atendidos, mau 
comportamento dos alunos, expectativas familiares e pouca participação nas decisões 
institucionais.  
A pesquisa da OCDE ainda indicou que a grande maioria dos professores dos outros 
países se diz satisfeita com o trabalho; eles são apoiados e reconhecidos pela escolar 
assim como pela sociedade em geral. Com relação à satisfação dos professores 
brasileiros na carreira, apenas 12,6% acreditam que exista uma valorização da 
profissão pela sociedade. Nesse item estamos entre os dez últimos no ranking. A 
média global de satisfação dos professores é de 31%. Os professores brasileiros 
recebiam 1,9 mil reais por mês, três vezes menos que a média total dos países da 
OCDE, que era de 5,7 mil reais.  
1.13.1. Dados de violência sofrida pelos professores 
 A pesquisa TALIS revelou que 12,5% dos professores entrevistados no Brasil 
disseram serem alvos de agressões verbais ou de intimidação de alunos pelo menos 
uma vez por semana, ocupando a pior posição nessa área dentre todos os países 
pesquisados, que apresentam a média de 3,4%. Colados no Brasil estão a Estônia 
(11%) e a Austrália (9,7%). Coréia do Sul, Malásia e Romênia apresentaram índice 
zero de violência contra os professores.  
Sato, em seu estudo encontrou resultados que mostram que 40% dos professores já 
sofreram algum tipo de agressão por parte dos alunos seja na forma física ou verbal e 
que a maioria tem dificuldade em lidar com a resolução dos conflitos entre os alunos, 
demonstra indiferença em casos de violência verbal ou transfere o problema para a 
direção, como formas de resolução. Entretanto eles reconhecem o despreparo para 
lidar com os conflitos entre e com os alunos. Este despreparo pode advir da formação 
acadêmica que não prepara os professores para situações de conflitos que são até 
naturais entre os alunos e a mediação realizada pelo professor podem servir como 
oportunidade de aprendizado para os alunos, para aplicação na vida. 
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Em relação especificamente ao bullying, Sato encontrou em sua pesquisa que 97,5% 
sabiam o que era bullying, sendo que 65% sabiam mesmo e 32,5% mais ou menos (50). 
Outra pesquisa revelou que os professores que dela participaram conheciam o 
problema, sabiam identificá-lo à luz dos parâmetros científicos e consideravam como 
causa: a baixa autoestima dos alvos ou até mesmo dos agressores, o aprendizado de 
modelos agressivos oriundos das próprias famílias e o desejo do agressor de 
fortalecer o poder no âmbito grupal. Os Professores costumavam intervir em relação 
ao bullying conversando a respeito, em sala de aula, informando aos responsáveis sua 
ocorrência ou sugerindo intervenção de psicólogos primordialmente clínicos. Poucos 
professores fizeram alusão à educação moral como alternativa para evitar o bullying.  
Atitudes éticas e morais favorecem o ajustamento social e melhora a convivência 
social (51).  
Tanto o governo estadual como o federal possuem cartilhas, aulas e programas nas 
escolas para professores e alunos, mas que aparentemente não tem surtido os efeitos 
esperados, pois como visto anteriormente a prevalência não tem diminuído (52,53,54,55).   
1.14. Papel do pediatra na prevenção e na busca de soluções para o bullying  
Adolescentes alvos de bullying têm riscos significativamente mais elevados de 
desenvolver problemas psicossomáticos e psicossociais (dor de cabeça, dor 
abdominal, ansiedade, depressão, e enurese secundária, etc.) do que adolescentes 
não alvos. Entretanto isso não significa que os autores e as testemunhas não 
apresentem sintomas semelhantes, eles apenas são mais frequentes nos alvos. 
Portanto, é importante que o pediatra e os profissionais de saúde frente a esses 
sintomas investiguem se bullying ou se outros tipos de violência são o desencadeante 
etiológico. Mas para isso o pediatra tem que estar ciente dos efeitos que o bullying 
causa e suas consequências a curto e longo prazo. 
E porque o pediatra tem papel importante na prevenção da violência? Ele acompanha 
os adolescentes desde o nascimento, conhecem a família e já desenvolveu uma 
relação de confiança com os adolescentes e seus pais. E isso vale tanto para os 
consultórios particulares como para as unidades básicas de saúde onde esses 
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adolescentes fazem acompanhamento desde o nascimento, e desta forma é mais fácil 
reconhecer sintomas novos e mudanças de comportamento.  O médico pode ainda 
incorporar o aconselhamento sobre o bullying e violência escolar na prática clínica, 
que deve ser iniciado com os pais nas consultas de rotina mesmo antes de aparecer o 
problema. Em um estudo sobre a prevenção da violência juvenil, verificou-se que os 
pais percebem o médico como um educador que poderia influenciar diretamente o seu 
filho para fazer escolhas positivas que os levariam a se expor menos a situações de 
violência. Os Pediatras podem ainda ensinar aos adolescentes algumas habilidades 
básicas para manter–se seguro.  
Além disso, se um médico detecta que um paciente está exposto à violência na 
comunidade ou família, pode encaminha-lo para programas comunitários apropriados, 
uma vez que os médicos estão cientes dos vários recursos da comunidade.  
Um dos problemas enfrentado pelos pediatras nas unidades básicas de saúde é o 
tempo de consulta, que para que seja efetiva em termos de prevenção, precisa ser de 
pelo menos trinta minutos. Outro é a adequação ao atendimento do adolescente, 
tonando-se “amigáveis” a eles, ou seja, que vejam os adolescentes como cidadãos 
possuidores de direitos. E que atenda o adolescente segundo as normas da consulta 
do adolescente: com privacidade, confidencialidade, sigilo e principio da autonomia (56), 
(57), (58). 
Abaixo estão descritas orientações da Academia Americana de pediatria que podem 
auxiliar o pediatra (59): 
 Utilização de uma abordagem abrangente para orientação antecipatória, triagem e 
aconselhamento de adolescentes e famílias durante as consultas de rotina.  
 Tratamento e encaminhamento adequado e oportuno dos problemas identificados 
como decorrentes de violência. 
 A manutenção de uma base de dados dos recursos comunitários que auxiliaram na 
condução dos casos mais graves de violência. Tais como, CRAS, CAPESI, 
conselhos tutelares e vara da infância e juventude.   
 Demonstrar publicamente que apoia e conta com estes serviços de apoio. 
 Sensibilizar professores, administradores educacionais, pais e adolescentes, sobre 
a seriedade que envolve o bullying e sobre todos os danos que acarreta para todos 
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os envolvidos.  Auxiliar na adoção de programas de prevenção que sejam 
baseados em evidências científicas.  
 Divulgar sempre que possível, por meios impressos ou digitais, conteúdos 
educativos relacionados com o bullying para adolescentes e seus pais. E links em 
educação continuada para que outros profissionais da saúde possam acessar.  
 Aprender sobre os recursos que comunidade oferece para os adolescentes. 
 Denunciar aos órgãos competentes os casos de violência que precisam ser 
notificados.  
 Auxiliar a escola na resolução dos casos de bullying, tirar dúvidas dos profissionais 
da educação, sobres os riscos a curto e longo prazo do bullying.  
 Sensibilizar gestores públicos e a sociedade em geral que o bullying é um 
problema de saúde publica, e pode se tornar um problema crônico com gastos em 
saúde e impacto até sobre a formação de profissionais para o mercado de trabalho. 
 Lutar por escolas adequadas em seu espaço físico e em conteúdo, de preferência 
em período integral, com professores capacitados e motivados.  
 Lutar por programação responsável na televisão, vídeo, cabo, a Internet, e 
formatos de vídeo game que minimiza a exposição dos jovens a imagens, 
mensagens e temas violentos. 
  Lutar por uma saúde pública adequada e voltada para as necessidades dos 
adolescentes.  
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2. Objetivos 
2.1. Objetivo Geral 
Descrever a percepção que alunos, pais e professores de uma mesma escola tem em 
relação ao bullying.  
2.2. Objetivos Específicos 
1. Verificar a prevalência do bullying em estudantes de 6º ao 9º ano; 
2. Traçar o perfil dos adolescentes alvos, alvos-autores, expectadores e autores de 
bullying e de suas relações com seus pais e professores;  
3. Verificar o perfil dos pais dos adolescentes da escola, no que se refere à 
superproteção/negligência na educação dos filhos, se eles mesmos foram alvos, 
alvos-autores ou atores de bullying quando criança.  
4. Traçar o perfil dos professores desses adolescentes quanto a violências sofridas, 
relações com os alunos e pais.   
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3. Materiais e Métodos 
 
Trata-se de um estudo transversal e descritivo, desenvolvido em uma escola pública, da 
rede estadual na cidade de Campinas, São Paulo. A escola se localiza na periferia da 
cidade. O estudo foi realizado nos meses de outubro e novembro de 2013.  
Para a obtenção dos dados foram aplicados questionários aos pais, professores e 
alunos de 6º ao 9º ano. No questionário dos alunos constam 24 questões de múltipla 
escolha, adaptadas do questionário “Questionário sobre bullying – Modelo TMR”, de 
Ortega e col. (1999)(16),(60), construídas a partir do questionário de Dan Olweus 
(1989)(61),(62), e cinco perguntas elaboradas pelo pesquisador para abranger os objetivos 
desse projeto. Para os pais, o pesquisador elaborou 17 questões de múltipla escolha, 
com base no trabalho de Siefert(63). Ambos os questionários contêm uma pergunta 
aberta. Também constou desta pesquisa um questionário aplicado aos professores e 
aos demais funcionários da escola, com 29 questões de múltipla escolha e uma 
questão aberta, tendo como base o trabalho de Rolim(4). 
A pesquisadora aplicou os questionários na escola e participaram os alunos cujos pais 
e eles mesmos, assinaram o termo de consentimento. O nome do/a entrevistado/a não 
consta no questionário. Para os pais foram enviados por meio de seus filhos, para que 
eles respondessem e devolvessem para a pesquisadora. Antes do início da pesquisa, 
foram feitas duas palestras para alunos, pais e professores, sobre adolescência e 
puberdade. O intuito das palestras, além do de transferir conhecimento, foi possibilitar 
que a pesquisadora se apresentasse a todos e assim contar com maior adesão ao 
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estudo. No final da coleta de dados, foi realizada outra palestra, mas desta vez, sobre 
bullying e suas consequências.  
Para os professores também foi realizada palestra sobre o desenvolvimento cerebral na 
adolescência, particularidades e riscos.  
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) local e pautado nos 
termos da Resolução 196/1997, do Conselho Nacional de Saúde. A aplicação dos 
questionários ocorreu após consentimento da diretora da escola. 
 
Análise estatística 
 
A análise de associação entre ser alvo ou não de bullying em alunos e nos pais e 
variáveis foi realizada pelo teste 2. A análise de regressão logística em alunos, 
utilizando as variáveis dependentes “agente de bullying”, “ajudou a praticar bullying”, 
“ajudou as alvos” e “viu outros colegas praticarem bullying” e controlando o modelo para 
gênero, série, idade e número de amigos, foi realizada calculando-se o valor da odds 
ratio ajustada utilizando como variável independente alvo ou não alvo de bullying. A 
análise de regressão logística em pais utilizando a variável dependente “agente de 
bullying” controlando o modelo para “série do filho”, “mães”, “tem liberdade de conversar 
com os filhos”, “não tem liberdade para conversar com os filhos”, foi realizada 
calculando-se o valor da odds ratio ajustada utilizando como variável independente alvo 
ou não alvo de bullying.   Diferença estatisticamente significativa foi considerada quando 
p≤ 0,05. 
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4. Resultados 
 
Do total de 214 alunos que estavam cursando a escola no período da pesquisa, 162 
responderam ao questionário (76%). A idade média dos participantes foi de 12,7 anos 
(±1,4), sendo 52% do sexo feminino. A tabela 1 descreve a participação dos alunos por 
ano escolar. 
Tabela 1. Porcentagem de alunos por ano escolar que aderiram à pesquisa. 
 
Ano escolar Total de alunos Responderam % 
6º 53 36 68 
7º 62 49 79 
8º 58  35 60 
9º 58   42 72 
 
4.1. Alunos alvos de bullying 
Dos 162 alunos, 95 (59%) relataram ser alvos de bullying, a maioria (90%) sofreu 
agressões verbais, isolamento social ou insultos. Destas, 7% se referiram à cor ou raça, 
6% às características físicas como peso e altura, e 14% à exclusão de jogos e times em 
aulas de educação física.  O índice de roubos, danos ao material escolar, uniformes e a 
outros pertences foi de 2,5%, e de agressões físicas foi de 6%. Nenhum aluno se 
identificou como alvo de homofobia. O gráfico 1 mostra os subtipos das agressões 
verbais. 
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Gráfico 1 – Subtipos das agressões verbais. 
 
 
 
As agressões duraram em média várias semanas, sendo praticadas em 50,5% dos casos 
em grupo, cujos autores eram em 55% dos epsódios só meninos.  
 
Do total de 54,5% dos alunos que pediram ajuda, 26,5% recorreram aos amigos, 24,7% 
aos pais/responsáveis, 5,4% à escola e 4,3% aos irmãos/irmãs. Em relação aos amigos 
o Gráfico 2 mostra o número de bons amigos que os alunos relataram ter na escola. 
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Gráfico 2 - Número de bons amigos que os alunos têm nesta escola. 
 
 
Na percepção do aluno, quando ele solicitou ajuda ao professor houve um declínio de 
bullying em 14%, mas quando o pedido de ajuda aos professores partiu dos pais a queda 
foi muito superior (72%). A porcentagem de alunos que não contaram aos pais que 
sofreram bullying foi de 47,5%, e os principais motivos apontados foram: vergonha do 
ocorrido (25%) e medo da reação negativa dos pais (18,5%). Entre os pais que foram 
informados sobre os eventos de bullying, 10% consideraram um fato “normal”, 2,5% 
atribuíram a culpa ao filho e 9% orientaram-no a responder às ofensas.  
                     
4.2. Alunos expectadores de bullying 
Oitenta e seis por cento dos alunos se identificaram como expectadores. Ao 
presenciarem o episódio, 69% disseram que sentiam compaixão pelo alvo, 10% fingiam 
não terem visto nada, e 20% expressaram medo de se tornar alvos.  
Em relação às atitudes diante do bullying, 73% disseram que socorreriam o alvo, 
pediriam que os autores interrompessem a agressão, ou pediram ajuda aos professores 
ou funcionários da escola.  
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Questionados sobre as razões pelas quais ocorrem episódios de bullying, 33% disseram 
não saber a razão. Os demais motivos que foram enumerados pelos alunos encontram-
se na Tabela 2. 
 
Tabela 2- Motivos que levam ao bullying, na perspectiva dos alunos. 
Motivos levam ao bullying n % 
Não sabe o motivo 54 33 
O alvo é diferente 32 19 
Agressores são mais fortes 27 17 
É somente brincadeira 27 17 
Foram provocados 7 4 
São maus 7 4 
O alvo merece o castigo 4 2,5 
Foram humilhados ou maltratados 2 1 
4.3. Alunos autores de bullying 
Trinta e sete por cento dos alunos se identificaram como autores de bullying. Desses, 
20% disseram que os episódios ocorreram somente uma ou duas vezes e 10,5% 
disseram que foram mais de seis vezes. A prática de bullying envolvendo mais de um 
aluno ocorreu em 69% dos episódios, com relato de agressão física em 36% dos 
casos e verbal em 55%. Entre os alunos que praticaram bullying, 6% disseram que 
nada sentiram, 10,5% acharam engraçado, 7% consideraram que o alvo merecia e 
6% tiveram medo de serem descobertos pelos professores ou pais. Somente 16% 
relataram mal-estar ou compaixão pelo alvo. Foi perguntado também a esses alunos 
se alguém tinha conversado com eles sobre seus atos. As respostas estão descritas 
na tabela 3.  
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Tabela 3 – Quem falou com os autores de bullying sobre seus atos. 
Quem falou com os autores de bullying sobre seus atos n % 
Ninguém 17 29 
Professor, coordenador ou diretor 15 26 
Amigos 12 21 
Pais 10 17 
Irmãos 1 2 
Tios, Tias  1 2 
Terapeuta 1 2 
 
Em relação às atitudes tomadas pelos pais quando seus filhos disseram serem 
agressores na escola, 73% dos pais censuraram a atitude e 27% apoiaram o 
comportamento parabenizando-os, mostrando-se orgulhosos, incentivando-os, ou não 
expressaram opinião.  Entre aqueles que praticaram bullying e não relataram aos pais, 
51% acharam que não era pertinente aos pais ou que não seriam compreendidos.  Os 
demais não relataram por medo da reação dos pais ou por vergonha.  
A idade média dos alunos alvos de bullying foi 12,65 (±1,2) anos e dos não alvos foi 
12,75 (±1,5) sendo que não houve diferença entre os gêneros entre os grupos. Alunos 
alvos participaram significativamente mais de atos de bullying como autores ou 
coautores e presenciaram mais epsodios de bullying do que alunos que relataram 
nunca terem sido alvos. A tabela 4 mostra o perfil de adolescentes alvos e não alvos de 
bullying. 
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Tabela 4 – Perfil de adolescentes alvos e não alvos de bullying. 
Variáveis avaliadas 
Alunos não 
alvos de 
bullying 
n (%) 
66 (41) 
Alunos 
alvos de 
bullying 
n (%) 
95(59) 
Idade (SD) 12,75 (±1,5) 12,65(±1,2) 
Meninas 30 (50) 51 (53,7) 
Tinha mais de 5 bons amigos 37 (56,1) 51 (53,7) 
Ajudou a praticar bullying 12 (20)* 37 (41,1)* 
Praticou bullying 10 (17,2)* 37 (44)* 
Nunca viu alguém praticar bullying 14 (22)* 3 (3,3)* 
Falou para pais que foi autor bullying 13 (25,5) 32 (40) 
Não contou para os pais que foi autor de bullying: não era da conta deles 14 (53,8)* 13 (27,7)* 
Não contou para os pais que foi autor de bullying: teve medo da reação deles 4  (15) 13 (28) 
Não contou para os pais que foi autor de bullying: teve vergonha do que fez 14 (15) 15 (31,9) 
Não sabia como a mãe se comportava na escola 46 (69,7) 68 (71,6) 
Não sabia como o pai se comportava na escola 47 (71,2) 68 (71,6) 
*p≤0,05 
 
Foi também realizada análise multivariada dos alunos que se identificaram como alvo 
de bullying comparando-os com os que não se identificaram como alvos. Alunos que 
sofreram bullying tiveram quatro vezes mais chances de agirem como autores de 
bullying, 2,8 vezes de ajudar maltratar e 6,3 vezes mais de presenciar bullying 
comparado com os não alvos de bullying, 2,4 vezes mais chances de falar para os pais 
que maltraram e 6,7 vezes mais chances de não falar para os pais que maltraram por 
vergonha. Não ouve diferença entre os que sofreram ou nã bullying quanto a ajudar o 
alvo (Tabela 5). 
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Tabela 5 – OR ajustado e intervalo de confiança de 95% comparando alunos alvos com 
alunos não alvos de bullying. 
Variáveis analisadas n 
odds- 
ratio 
ajustado 
Intervalo 
de 
confiança 
CI – 95% 
valor 
p 
Ajudou a praticar bullying 131 2,8 1,26 - 6,33 0,012 
Praticou bullying 125 4,0 1,70 - 9,60 0,002 
Viu alguém praticando bullying 135 6,3 1,68 - 23,9 0,006 
Falou para pais que praticou bullying 117 2,4 1,02 - 5,55 0,043 
Não contou para os pais que praticou bullying: não era da conta 
deles 
64 2,4 0,7-7,6 0,122 
Não contou para os pais que praticou bullying: teve vergonha do 
que fez 
64 6,7 1,05-43,38 0,044 
Ajudou o alvo 132 1,6 0,79 - 3,27 0,19 
 
Do questionário dos alunos constava uma pergunta aberta solicitando que escrevesse 
algo sobre o bullying que não fora abordado no questionário. A partir destas falas 
construímos uma núvem de palavras, ilustrativa para demonstrar quais foram mais 
proferidas. 
 
Figura 1- Nuvem de palavras do relato dos alunos sobre o bullying. 
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4.4. Pais dos alunos 
Oitenta e sete pais (54%) responderam ao questionário. O gráfico 3 e a tabela 6 mostram 
a porcentagem de adesão dos alunos e pais à pesquisa em relação aos alunos por ano 
escolar.  
 
Gráfico 3 - Comaparação da adesão à pesquisa de alunos e pais por ano escolar 
 
 
Tabela 6- Comparação da adesão dos pais à pesquisa em relação a seus filhos. 
Ano escolar Total de alunos 
Pais que 
Responderam 
% 
6º 53 27 50 
7º 62 35 56 
8º 58 11 19 
9º 58 11 19 
   6º                          7º                            8º                          
9º 
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Vinte e quatro (30%) relataram haver sofrido bullying no perído escolar, principalmente 
agressão verbal (82%). Dezoito porcento dos pais identificaram-se como autores de 
bullying, e tanto alvos como autores apontaram o ensino fundamental como período de 
ocorrência da maioria das agressões (Tabela 7). 
 
Tabela 7- Prevalência de bullying entre pais e percepção sobre o relacionamento com 
seus filhos. 
Pais (n= 87) n % 
Alvos de bullying no período escolar. 27 30 
Ensino fundamental I e II 22 81 
Verbal 18 78 
Autor de bullying no período escolar. 16 18 
Ensino fundamental I e II 15 94 
Relacionamento com os filhos   
Dificuldade para manter relacionamento com os filhos 38 44 
Superprotetor e autoritário 42 50 
Protetor mas respeita a opinião dos filhos 36 41 
Acredita que o filho contaria se fosse alvo de bullying 66 70 
Acredita que o filho contaria se fosse autor de bullying 61 76 
Atitude se soubesse que o filho foi alvo de bullying   
Diria para conversar com o professor ou diretor da escola 57 65,5 
Apoiaria e ajudaria a resolver o problema 40 46 
Pensaria que o filho tem culpa 11 13 
Diria que é normal isso acontecer 7 8 
Atitude se soubesse que o filho foi autor de bullying   
Falaria para não proceder desta forma 50 57,5 
Orientaria pedir desculpa para o alvo 44 51 
Repreenderia ou castigaria 42 48 
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Análise multivariada dos pais que se identificaram como alvo de bullying, comparando-
os com os que não se identificaram como alvos, pais alvos de bullying tiveram 16 vezes 
mais chances de participarem em atos de bullying como autores dos que os pais que 
relataram nunca terem sido alvos [OR 16, IC 95%(2,5 – 99,8) P=0,003]. A tabela 8 
mostra a comparação entre pais alvos de bullying e não alvos. 
 
Tabela 8 – Comparação entre pais que foram e não foram alvo de bullying no período 
escolar. 
Pais 
n =87 
Pais alvos de 
bullying 
n= 26(29%) 
Pais não alvos 
de bullying 
n = 61 (70%) 
Mãe 17 (77) 31 (57) 
Agrediu alguém 11 (47,8)* 4 (6,6)* 
Tem liberdade para conversar e demonstra isso para os filhos 19 (79)* 26 (44)* 
Não tem liberdade para conversar com os filhos 0 (0)* 13 (22)* 
Acha que filho contaria se fosse alvo de bullying 17 (71) 49 (83) 
Acha que filho contaria se fosse o autor de bullying 16 (64) 45 (76) 
É superprotetor com filhos e decido por eles 14 (61) 26 (44) 
Não se envolve nas decisões 0 (0) 8 (14) 
Respeita e cuida 9 (39) 25 (42) 
*p≤0,003 
 
Quando comparamos a prevalência de bullying entre os alunos e seus pais, notamos 
que a diferença é a metade, mas de qualquer forma ambas são surpreendentemente 
altas.  
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Gráfico 4 – Comparação da porcentagem de bullying entre alunos e pais 
 
No questionário dos pais havia uma pergunta semelhante à dos alunos em relação a 
escrever algo sobre o bullying que não foi abordado no questionário. E também com as 
falas dos pais construímos uma nuvem de palavras (Figura 2). 
 
Figura 2 - Nuvem de palavras (ilustrativa) do relato dos pais sobre: o bullying, os alunos, 
professores e a escola. 
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4.5. Professores e funcionários 
Todos Todos os professores do 6º ao 9º anos e dois funcionários participaram da 
pesquisa. Dentre eles, 92% eram mulheres, 50% trabalhavam na escola há menos de 
três anos e 33% há mais de 10 anos. A maioria (83%) disse gostar de trabalhar na 
escola e 75% disseram que possuíam mais de três amigos verdadeiros nessa escola. 
Apesar desse contexto aparentemente positivo, 50% informaram serem portadores de 
doenças ligadas ao estresse (embora apenas um deles utilizasse antidepressivo), e 
33% manifestaram interesse em mudar de profissão por causas não relacionadas ao 
salário. Setenta e cinco porcento relatam terem sofrido agressão por parte dos alunos e 
33 % por parte dos pais. Os professores também opinaram sobre a disciplina dos 
alunos, o relacionamento dos pais com a escola e sobre a percepção deles em relação 
à violência sofrida por alunos e por eles mesmos. E ainda o que eles achavam 
necessário para melhorar a segurança (Tabela 9). 
 
Tabela 9 - Percepção dos professores sobre violência, relacionamento com os alunos, 
pais e comunidade. 
Professores e funcionários (n=12) n % 
Sofreram agressão dos alunos 9 75 
Sofreram agressão ou intimidação dos pais 4 33 
Viram outro professor ou funcionário ser agredido 9 75 
Viram alunos sofrerem bullying e não fizeram nada 2 17 
Achavam os alunos indisciplinados 8 67 
Achavam a relação entre os alunos conflituosa 10 83 
Recordavam de verem alunos sofrerem bullying 8 67 
Recordavam de alunos que frequentemente praticaram bullying 9 75 
Achavam que os pais não participavam da escola nem convocados 5 42 
Achavam boa a relação da escola com a comunidade 5 42 
Desejavam maior policiamento no bairro 11 92 
Desejavam maior segurança dentro da escola 8 67 
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Não houve relato de agressão física, apenas um professor relatou ter sido ameaçado 
seriamente e outro relatou agressão sofrida via internet ou SMS. Dezessete por cento 
relataram tratamento preconceituoso ou apelidos desrespeitosos, 25% foram obrigados 
a fazer algo que não queriam ou não precisavam, 33% foram roubados, 42% foram 
provocados de forma agressiva e 50% foram ofendidos por palavras ou fofocas. 
Quando questionados sobre as principais causas para a ocorrência de bullying, 
professores e funcionários indicaram, em ordem decrescente de importância: famílias 
desestruturadas, pouco envolvimento das famílias com a escola, drogas e preconceito, 
baixa escolaridade dos pais, ambiente físico da escola inadequado e por último, baixa 
renda familiar (Gráfico 5).  
 
Gráfico 5 – Causas da violência nas escolas na visão dos professores. 
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Para os professores a construção da nuvem de palavras utilizou dizeres em relação à 
segurança do bairro e da própria escola. 
 
 
Figura 3 – Nuvem de palavras dos professores. 
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5. Discussão 
Em nosso estudo, 59% dos alunos se reconheceram como alvos de bullying e não houve 
diferença entre os gêneros. A prevalência de bullying em estudos que utilizaram o 
mesmo instrumento de coleta de dados foi de 17%(14), 18%(60), 44%(16). Outros estudos 
que utilizaram instrumento diferente de coleta de dados realizados no Brasil encontraram 
67,5%(64) 47%(4) e 10,2%(65) de prevalência. Essa discordância pode ser decorrente do 
relacionamento dos alunos com seus pais, das relações interpessoais entre professores 
e direção da escola, e do perfil sócio econômico da comunidade, o que torna cada escola 
um universo particular. 
Em concordância com outros estudos realizados, o tipo de bullying mais recorrente em 
nosso trabalho foi o verbal (14, 60), com baixa prevalência de agressão física, ofensas 
relacionadas à aparência física e teor racial. A porcentagem de bullying em aulas de 
educação física (14%) foi inferior ao discutido por Santos(16), que teve como foco 
somente essas aulas.  
Nenhum aluno relatou ter sido alvo de bullying por suas opções sexuais, embora nosso 
instrumento de coleta de dados não possuísse uma pergunta específica sobre este tema 
o que pode ter inibido os alunos a relatarem espontaneamente. 
Em relação à duração do bullying e à prevalência de gêneros de autores também houve 
concordância com a literatura tanto no que se refere à duração, que foi de várias 
semanas, quanto ao gênero dos autores principais, com a prevalência de meninos 
(14,60,63). Um dado importante a ser considerado na avaliação do gênero mais atuante 
como autor de bullying é a diferenciação comportamental adotada pelos agressores. Os 
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meninos são agressivos e suas ações são mais perceptíveis, enquanto as meninas 
atuam mais no bullying relacional, e de forma indireta (58). O número de alunos alvos de 
bullying que não buscou ajuda foi menor em nosso estudo do que em estudos anteriores 
(60,14). A diferença cronológica e o avanço no entendimento do tema talvez justifiquem 
essa discrepância.  
Notamos que um número baixo de alunos procurou ajuda de professores e que a 
resolução do problema foi pouco efetiva. Entretanto, quando a iniciativa de procurar os 
professores foi dos pais, a diminuição ou interrupção do bullying foi mais significativa.  A 
valorização da atitude dos pais em detrimento de iniciativas positivas dos alunos traz 
reflexos importantes em sua formação. Ao serem desestimulados a resolver seus 
próprios problemas, um passo essencial para ingressarem na vida adulta é seriamente 
interrompido. 
A porcentagem de alunos expectadores foi superior à demonstrada por Lopes Neto e 
colaboradores (19) e discretamente inferiores à de Santos (16). A parcela que tem medo de 
se tornar as próximas alvos (20%) coincide com o estudo de Santos (16). A percepção das 
possíveis causas de bullying também se alterou com o passar dos anos. Neste estudo, 
33% dos alunos não souberam indicar as causas de bullying comparativamente a 69% 
no estudo de Lopes Neto (14). Para alguns alunos, há a percepção de que aqueles que 
divergem dos padrões adotados na escola tornam-se alvos de bullying.  
A prevalência de alunos que se identificam como autores de bullying também variou 
entre os diversos estudos:  7,1% (65), 12,7% (14), 57,3% (4), e 37% em nosso estudo. Na 
maior parte das vezes os autores relataram praticar bullying acompanhados por outros 
alunos. É interessante observar que neste estudo, os relatos de autores de bullying 
indicam maior ocorrência de agressões físicas do que verbais, diferentemente dos 
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relatos dos alvos, o que sugere que os autores não consideram a maior parte das 
agressões verbais como ofensivas, embora o alvo a perceba como tal.  
A análise comparativa entre alunos alvos e não alvo de bullying mostrou que alunos alvo 
praticam quatro vezes mais eventos de bullying. Rolim relatou que alunos alvo de 
bullying praticavam mais agressões, porém este autor não aprofunda em sua análise(4). 
Identificamos que alunos alvo de bullying têm quase três vezes mais chance de ajudar a 
praticar bullying e seis vezes mais chance de presenciá-lo, o que sugere que eles têm 
maior consciência da violência ao seu redor do que os não alvos.  
Exposição à violência gerando estresse tóxico durante a adolescência pode atuar 
epigeneticamente sobre o cérebro em desenvolvimento e alterar a cito arquitetura de 
áreas ligadas à violência e à tomada de decisões influenciando negativamente o 
comportamento desses adolescentes (38).  
A porcentagem de pais alvos de bullying na escola foi alta, superior ao de outros estudos 
realizados com alunos em décadas anteriores (14). Uma grande parcela dos pais referiu 
dificuldade de relacionamento com seus filhos e metade se autodenominou superprotetor 
e autoritário. Tais comportamentos parentais são descritos como fatores da alta 
vulnerabilidade de filhos a se tornarem alvos ou autores de bullying (46). História parental 
de experiências adversas na infância é fator de risco para experiências adversas de seus 
filhos. Uma hipótese é que estes pais têm mais dificuldade em proporcionar um ambiente 
seguro, estável e amoroso, elementos importantes para a formação de resiliência (67). 
Concordante com nossos achados nos alunos, os pais que foram alvo de bullying 
também participaram significativamente mais como autores de bullying independente do 
gênero. 
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O grupo de professores neste estudo foi formado majoritariamente por mulheres, o que 
coincide com o trabalho de Rolim(4). Embora a relação com a escola fosse 
aparentemente positiva, um terço manifestou desejo de mudar de emprego, não por 
razões salariais, mas porque não estava feliz com a profissão. Diversos fatores de 
estresse coexistem na atividade docente no Brasil: falta de adequada capacitação em 
conteúdo pedagógico, dificuldade de manutenção de padrões disciplinares, sobrecarga 
de trabalho extraclasse, além das dificuldades de relacionamento com outros professores 
e a direção da escola. O excesso de atividades e o desgaste emocional a que os 
docentes estão sujeitos no trabalho os tornam mais susceptíveis ao desenvolvimento de 
transtornos relacionados ao estresse (68,69). O número de professores que admitiu ter 
sofrido algum tipo de violência foi muito superior ao apresentado no estudo de Rolim (4). 
Em ambos os estudos, nenhum professor relatou agressão física, mas disseram terem 
sido provocados de forma agressiva. 
Além do alto número de agressões cometidas por alunos, os professores também 
sofreram agressão por parte de pais de alunos, estes fatos levaram alguns professores a 
não tomarem atitude para impedir o bullying, por medo de represália dos alunos 
agressores ou de seus pais.  
A violência sofrida pelos professores alterou a capacidade de gerenciar os conflitos entre 
os alunos. Na percepção dos professores, os alunos eram indisciplinados, as relações 
entre os alunos eram conflituosas, e eles se recordavam mais de alunos que praticavam 
bullying do que de alunos alvos de bullying. Segundo eles, as causas da violência 
escolar estavam relacionadas aos problemas de ordem familiar e a fatores sociais.  O 
bullying está longe de ser um problema resolvido e, dado o seu potencial de causar 
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danos irreversíveis à saúde (física, psicológica e social), é um problema que deve ser 
encarado como questão importante de saúde pública. 
 O pediatra, deve estar atento a sinais de estresse em seus pacientes para auxiliar os 
adolescentes e seus pais na resolução dos conflitos e nas suas consequências.  É 
importante se avaliar o risco do paciente perguntando sobre o ambiente escolar, a 
relação com colegas e professores e bullying. Em uma parcela grande, tanto o alvo como 
o autor de bullying tem medo ou vergonha de discutir estas questões com seus pais, o 
que alerta para a importância do atendimento diferenciado do adolescente sozinho, para 
que se propicie uma relação de confiança entre o paciente adolescente e seu pediatra. 
Nesta situação me que a escola não consegue mediar o conflito, o pediatra preparado 
deve servir como mediador em busca de soluções e trabalhar em medidas preventivas. 
Entre as limitações desse artigo, não conseguimos identificar qual a incidência de 
bullying na escola no momento da pesquisa, uma vez que o questionário se referia ao 
último ano. E também qual a parcela dos pais dos alunos alvos de bullying que tinham 
sido alvos na escola. 
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6. Conclusão 
A prevalência de bullying não diminuiu ao longo do tempo, nem mesmo com a grande 
exposição do tema na mídia. Um terço dos pais se identificou como alvos de bullying na 
escola. Alunos e pais alvos de bullying foram mais expostos à violência, praticaram 
mais bullying como autores ou coautores quando comparados aos que não sofreram 
bullying. O número de professores que admitiram ter sofrido algum tipo de violência 
produzida por alunos ou seus pais foi muito alto, tendo mostrado sérias consequências 
na capacidade de atuarem como mediadores na solução de conflitos. O declínio do 
bullying foi mais expressivo quando foram os pais que solicitaram ajuda aos 
professores. Este ambiente violento aumenta a chance do uso de violência como forma 
de resolução de problemas e torna difícil a mediação de conflito entre alunos, 
professores e pais. Este estudo se baseou em alto relato o que pode estar associado a 
erro de lembrança do episódio e viés. 
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8. Anexos 
8.1. Anexo 1 – Questionário dos alunos 
Caro aluno, 
Estamos realizando uma pesquisa na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
sobre bullying nas escolas e gostaríamos muito que você nos ajudasse, respondendo 
com sinceridade às questões abaixo. Sua participação é voluntária e sigilosa.       
 
 Obrigada. 
 
Elizete A. P.P. de Andrade e Lilia de Souza Li 
 
Data.../.../... 
Identificação 
1) Sexo: (  ) Masculino (  ) Feminino 
2) Ano que cursa: ...................... 
3) Idade: ........ anos 
 
2) Quantos bons amigos você tem na sua turma? (marque apenas uma resposta) 
a. (  ) Nenhum 
b. (  ) Um bom amigo  
c. (  ) 2 ou 3 bons amigos 
d. (  ) 4 ou 5 bons amigos  
e. (  ) Mais de 5 bons amigos 
 
3) Com que frequência você tem sido maltratado? (marque apenas uma resposta) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Só 1 ou 2 vezes 
c. (  ) De 3 a 6 vezes 
d. (  ) Uma vez por semana 
e. (  ) Várias vezes por semana 
 
4) De que maneira você tem sido maltratado desde o ano passado? (marque uma ou 
mais respostas) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado. 
b. (  ) Deram -me socos, pontapés e fui empurrado. 
c. (  ) Fui ameaçado. 
73 
 
  
d. (  ) Tiraram-me dinheiro ou outras coisas ou estragaram minhas coisas. 
e. (  ) Xingaram-me e insultaram-me por causa da minha cor ou raça. 
f.  (  ) Xingaram-me, insultaram-me ou riram de mim enquanto eu jogava ou quando 
queria jogar. 
g. (  ) Esconderam minhas coisas de propósito, não me deixaram fazer parte do seu 
grupo de amigos ou me ignoraram completamente. 
h. (  ) Contaram mentiras ou espalharam boatos a meu respeito e/ou tentaram fazer 
com que os outros não gostassem de mim. 
 i. (  ) Não me deixaram fazer parte do time. 
 j. (  ) Outras formas. Diga como:______________________________________ 
 
5) Por quanto tempo duraram os maus tratos? (marque apenas uma resposta) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Duraram uma semana 
c. (  )Duraram várias semanas 
d. (  )Têm-se mantido durante todo este ano 
e. (  ) Têm-se mantido há vários anos 
 
6) Você costuma ser maltratado por um ou por vários colegas? (marque apenas uma 
resposta) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Principalmente por 1 colega 
c. (  ) Por 2 - 3 colegas 
d. (  ) Por 4 - 9 colegas 
e. (  ) Por mais de 9 colegas 
 f. (  ) Não posso dizer quantos 
 
7) Você costuma ser maltratado por meninos ou por meninas? (marque apenas uma 
resposta) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Só por meninos 
c. (  ) Principalmente por meninos 
d. (  ) Tanto por meninos como por meninas 
e. (  ) Principalmente por meninas 
 f. (  ) Só por meninas 
 
8) Como você se sentiu quando outros colegas o maltrataram desde o ano passado? 
(marque uma ou mais resposta) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Eu me senti mal 
c. (  ) Eu me senti triste 
d. (  ) Eu me senti indefeso, ninguém podia me ajudar 
e. (  ) Eu não senti nada 
 f. (  ) Eu fiquei preocupado com o que os outros podiam pensar de mim 
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9) O que você fez quando foi maltratado desde o ano passado? (marque uma ou mais 
respostas) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Eu chorei 
c. (  ) Não dei atenção, ignorei-os 
d. (  ) Pedi que parassem 
e. (  ) Pedi ajuda a um adulto (professor, coordenador, etc.) 
f. (  ) Eu me defendi 
g. (  ) Outros. Por favor, diga como:_____________________________________ 
 
10) Você contou a alguém que foi maltratado desde o ano passado? (marque uma ou 
mais respostas) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Não falei com ninguém embora tivesse sido maltratado 
c. (  ) Falei com o diretor, coordenador ou outro funcionário 
d. (  ) Falei com meus pais / responsáveis 
e. (  ) Falei com meus irmãos ou irmãs 
 f. (  ) Falei com meus amigos 
g. (  ) Outros. Por favor, diga com quem:_________________________________ 
 
11) Algum dos seus professores tentou impedir que maltratassem você desde o ano 
passado? (marque apenas uma resposta) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Não, porque eles não sabiam que eu estava sendo maltratado 
c. (  ) Não, eles não tentaram nada 
d. (  ) Sim, eles tentaram, mas os maus-tratos pioraram 
e. (  ) Sim, eles tentaram, mas nada mudou 
 f. (  ) Sim, eles tentaram, e os maus-tratos diminuíram 
g. (  ) Sim, eles tentaram, e os maus-tratos terminaram 
 
12) Alguém da sua família falou com seus professores para que parassem de maltratar 
você desde o ano passado? (marque apenas uma resposta) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Não, porque eles não sabiam que eu estava sendo maltratado 
c. (  ) Não, eles não falaram com a escola 
d. (  ) Sim, eles falaram, mas os maus-tratos pioraram 
e. (  ) Sim, eles falaram, mas nada mudou 
 f. (  ) Sim, eles falaram e os maus-tratos diminuíram 
g. (  ) Sim, eles falaram e os maus-tratos terminaram 
 
13) Algum dos seus colegas tentou impedir que o maltratassem desde o ano passado? 
(marque apenas uma resposta) 
a. (  ) Não fui maltratado desde o ano passado 
b. (  ) Não, porque eles não sabiam que eu estava sendo maltratado 
c. (  ) Não, eles não tentaram nada 
d. (  ) Sim, eles tentaram, mas os maus-tratos pioraram 
e. (  ) Sim, eles tentaram, mas nada mudou 
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 f. (  ) Sim, eles tentaram e os maus-tratos diminuíram 
g. (  ) Sim, eles tentaram e os maus-tratos terminaram 
 
I) Se passou por maus tratos na escola, você conversou com seus pais sobre isso? 
(marque apenas uma resposta) 
a. ( ) Sim 
b. (  ) Não 
 
II) Se conversou com eles, o que eles disseram para você? (marque uma ou mais 
respostas) 
a. (  ) Eles me disseram que isso é normal 
b. (  ) Eles disseram que era culpa minha 
c. (  ) Eles disseram para eu responder às ofensas na próxima vez 
d. (  ) Eles disseram para eu conversar com o professor ou diretor da escola 
e. (  ) Eles me consolaram 
 f. (  ) Eles disseram que não preciso me preocupar, pois eles resolverão o problema   
g. (  ) Eles não disseram nem fizeram nada a respeito 
h. (  ) Eles me repreenderam 
 i. (  ) Eles me castigaram 
 j. (  ) Eles me orientaram a pedir desculpas para o colega que me agrediu 
 
III) Se não conversou com seus pais, identifique o motivo para isso não ter acontecido: 
(marque uma ou mais respostas) 
a. (  ) Não conversei com eles sobre isso, pois tive vergonha do que aconteceu 
b. (  ) Não conversei com eles sobre isso, pois isso não é da conta deles 
c. (  ) Não conversei com eles sobre isso, pois eles não acreditariam em mim 
d. (  ) Não conversei com eles sobre isso, pois não adiantaria 
e. (  ) Não conversei com eles sobre isso, pois tive medo de suas reações comigo 
 
14) Como você se sente quando vê algum dos seus colegas maltratarem os outros? 
(marque uma ou mais respostas) 
a. (  ) Nunca vi alguém maltratar outro 
b. (  ) Sinto-me mal 
c. (  ) Tenho medo que isso possa ocorrer comigo 
d. (  ) Sinto-me triste 
e. (  )  Sinto pena do alvo 
 f. (  ) Sinto pena do agressor 
g. (  ) Finjo que não vi nada 
h. (  ) Não sinto nada 
 i. (  ) Sinto-me bem 
 
15) Quando você viu alguém maltratar outro colega desde o ano passado, o que você 
fez? (marque uma ou mais respostas) 
a. (  ) Nunca vi ninguém ser maltratado na escola desde o ano passado 
b. (  ) Muitas vezes fui eu que comecei a tratar mal outros colegas 
c. (  ) Fui maltratado também 
d. (  ) Muitas vezes ajudei a maltratar outros colegas 
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e. (  ) Fui obrigado a ajudar maltratar outros colegas 
 f. (  ) Eu não ajudei, mas gostei de ver 
g. (  ) Eu tentei não tomar parte 
h. (  ) Eu disse aos agressores que parassem 
i. (  ) Pedi ajuda a um professor ou funcionário da escola 
j. (  ) Eu socorri o/a colega que estava sendo maltratada/o 
 
16) Por que você acha que alguns colegas maltratam outros? (marque apenas uma 
resposta) 
a. ( ) Não sei 
b. ( ) Porque são mais fortes 
c. ( ) Porque as alvos merecem castigo 
d. ( ) Por brincadeira 
e. ( ) Porque eles são provocados 
f. ( ) Porque a vítima é diferente dos outros 
g. ( ) Outras razões. Por favor, digam quais:________________________________ 
 
17) Quantas vezes você ajudou a maltratar outros colegas desde o ano passado? 
(marque apenas uma resposta) 
a. ( ) Eu não ajudei a maltratar outros colegas 
b. ( ) Só 1 ou 2 vezes desde o ano passado 
c. ( ) 3 - 6 vezes desde o ano passado 
d. ( ) Uma vez por semana 
e. ( )Várias vezes por semana 
 
18) Quando maltratou outros colegas, normalmente você fez sozinho ou acompanhado 
de outros colegas? (marque apenas uma resposta) 
a. ( ) Não maltratei os meus colegas desde o ano passado 
b. ( ) Normalmente fiz sozinho 
c. ( ) Normalmente fiz com 1 - 2 colegas 
d. ( ) Normalmente fiz com 3 - 8 colegas 
e. ( ) Normalmente fiz com mais de 8 colegas 
 
19) Você maltratou outro colega de alguma das formas abaixo, desde o ano passado? 
(Marque uma ou mais respostas) 
a. ( ) Não maltratei os meus colegas desde o ano passado 
b. ( ) Bati, dei pontapés, empurrei 
c. ( ) Ameacei 
d. ( ) Tirei coisas ou estraguei coisas de outros 
e. ( ) Impliquei ou zombei de outros por causa da sua raça ou cor 
 f. ( )Gozei, impliquei ou xinguei outros colegas 
g. ( ) Afastei, discriminei alguns colegas separando-os de meu grupo não lhes dando 
atenção 
h. ( ) Espalhei boatos/mentiras sobre alguns colegas para que outros não gostassem 
dele 
 i. ( ) Fiz outras coisas. Por favor, diga o quê:_____________________________ 
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20) O que você sentiu quando maltratou outros colegas na escola desde o ano 
passado? (marque uma ou mais respostas) 
a. ( ) Não maltratei os meus colegas desde o ano passado 
b. ( ) Eu me senti bem 
c. ( ) Foi engraçado 
d. ( ) Senti que eles mereciam o castigo 
e. ( ) Não senti nada 
f. ( ) Estava preocupado em que algum professor ou funcionário descobrisse, ou meus 
pais 
g. ( ) Tinha certeza que eles fariam o mesmo comigo 
h. ( ) Eu me senti mal 
 i. ( ) Eu senti pena da pessoa 
 
21) Alguém falou com você dos maus tratos que você fez a outros na escola, desde o 
ano passado? (marque uma ou mais respostas) 
a. ( ) Não maltratei os meus colegas desde o ano passado 
b. ( ) Ninguém falou comigo, embora eu tenha maltratado outros colegas 
c. ( ) O diretor, coordenador ou outro funcionário 
d. ( ) Os meus pais / responsáveis 
e. ( ) Os meus irmãos ou irmãs 
 f. ( ) Os meus amigos 
g. ( ) Outras pessoas. Por favor, diga quem:______________________________ 
 
22) Se você fez maus tratos (xingar, ameaçar, bater) a outros na escola, você 
conversou com seus pais sobre isso? (marque apenas uma resposta) 
a. ( ) Sim 
b. ( ) Não 
 
23) Se conversou com eles, o que eles disseram para você? (marque uma ou mais 
respostas) 
a. ( ) Eles me parabenizaram pelo o que eu fiz  
b. ( ) Eles se mostraram orgulhosos de mim 
c. ( ) Eles incentivaram essa minha atitude 
d. ( ) Eles não disseram nem fizeram nada a respeito 
e. ( ) Eles me repreenderam 
 f. ( ) Eles me castigaram 
g. ( ) Eles me orientaram a pedir desculpas para o colega agredido 
h. ( ) Eles me orientaram a não fazer mais isso com os colegas 
 
24) Se não conversou com seus pais, identifique o motivo para isso não ter acontecido: 
(marque uma ou mais respostas) 
a. ( ) Não conversei com eles sobre isso, pois isso não é da conta deles 
b. ( ) Não conversei com eles sobre isso, pois tive medo de suas reações comigo 
c. ( ) Não conversei com eles sobre isso, pois eles não acreditariam em mim 
d. ( ) Não conversei com eles sobre isso, pois eles não me entenderiam 
e. ( ) Não conversei com eles sobre isso, pois tive vergonha do que fiz 
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25) Você sabe como sua mãe era na escola, na sua idade? (marque apenas uma 
resposta) 
a. ( ) Não sei 
b. ( ) Sim, mas não quero falar 
c. ( ) Sim, ela ajudava  outros alunos a amolar seus colegas 
d. ( ) Sim, ela era amolada por outros alunos 
 
IV) E seu pai, na escola, na sua idade? (marque apenas uma resposta) 
a. ( ) Não sei 
b. ( ) Sim, mas não quero falar 
c. ( ) Sim, ele ajudava  outros alunos a amolar seus colegas 
d. ( ) Sim, ele era amolada por outros alunos 
 
V) Você gostaria de escrever algo sobre esse assunto que não foi abordado nesse 
questionário? 
a. ( ) Não 
b. ( ) Sim:________________________________________________________ 
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8.2. Anexo 2 – Questionários dos pais. 
Caro pai/mãe/responsável, 
Estamos realizando uma pesquisa na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
sobre bullying nas escolas e gostaríamos muito que você nos ajudasse, respondendo 
com sinceridade às questões abaixo. Sua participação é voluntária e sigilosa. Obrigada. 
Elizete A.P.P.de Andrade e Lilia de Souza Li 
Data  ......./......./...... 
Quem respondeu: ( ) Pai ( ) Mãe ( ) Responsável ( ) Pai e Mãe juntos  
Sobre o período durante a vida escolar 
 
1) Você já sofreu algum tipo de intimidação, agressão, assédio ou outro tipo de 
violência? (marque uma ou mais respostas) 
a. ( ) Não, nunca. 
b. ( ) Sim, agressão  
c. ( ) Sim, intimidação  
d. ( ) Sim, assédio 
e. ( ) Sim, outro tipo de violência 
 
2) Caso tenha assinalado a alternativa “e” da questão anterior (“outro tipo de violência”), 
identifique o tipo de violência que sofreu: (marque uma ou mais respostas) 
a. ( ) Nunca passei por essa situação 
b. ( ) Violência verbal  
c. ( ) Violência física  
d. ( ) Violência sexual  
e. ( ) Violência racista  
 f. ( ) Violência emocional  
g. ( ) Outro tipo de violência:__________________________________________ 
 
3) Com que idade a violência descrita anteriormente ocorreu de forma mais frequente? 
(marque apenas uma resposta) 
a. ( ) Isso nunca ocorreu comigo 
b.(  ) Quando eu cursava entre a 1ª e a 4ª série do Ensino Fundamental 
c. ( ) Quando eu cursava entre a 5ª e a 8ª série do Ensino Fundamental 
d. ( ) Quando eu cursava o Colegial (Ensino Médio) 
e. ( ) Durante a universidade (Ensino Superior) 
f. ( ) Após a universidade, no trabalho 
 
4) Com que idade a agressão ocorreu de forma mais frequente? (marque apenas uma 
resposta) 
a. ( ) Isso nunca ocorreu comigo 
b. ( ) Quando eu cursava entre a 1ª e a 4ª série do Ensino Fundamental 
c. ( ) Quando eu cursava entre a 5ª e a 8ª série do Ensino Fundamental 
d. ( ) Quando eu cursava o Colegial (Ensino Médio) 
e. ( ) Durante a universidade (Ensino Superior) 
 f. ( ) Após a universidade, no trabalho 
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5) Com que idade a intimidação ocorreu de forma mais frequente? (marque apenas 
uma resposta) 
a. ( ) Isso nunca ocorreu comigo 
b. ( ) Quando eu cursava entre a 1ª e a 4ª série do Ensino Fundamental 
c. ( ) Quando eu cursava entre a 5ª e a 8ª série do Ensino Fundamental 
d. ( ) Quando eu cursava o Colegial (Ensino Médio) 
e. ( ) Durante a universidade (Ensino Superior) 
 f. ( ) Após a universidade, no Trabalho 
 
6) Com que idade o assédio ocorreu de forma mais frequente? (marque apenas uma 
resposta) 
a.( ) Isso nunca ocorreu comigo 
b. ( ) Quando eu cursava entre a 1ª e a 4ª série do Ensino Fundamental 
c. ( ) Quando eu cursava entre a 5ª e a 8ª série do Ensino Fundamental 
d. ( ) Quando eu cursava o Colegial (Ensino Médio) 
e. ( ) Durante a universidade (Ensino Superior) 
 f. ( ) Após a universidade, no trabalho 
 
7) Você já intimidou, agrediu, assediou ou foi violento com alguém? (marque uma ou 
mais respostas) 
a. ( ) Não, nunca  
b. ( ) Sim, já me vi em situações em que intimidei alguém 
c. ( ) Sim, já me vi em situações em que agredi alguém  
d. ( ) Sim, já me vi em situações em que assediei alguém 
e. ( ) Sim, já me vi em situações em que fui violento(a) com alguém 
 
8) Com que idade você agrediu alguém de forma mais frequente? (marque apenas uma 
resposta) 
a. ( ) Isso nunca ocorreu comigo 
b. ( ) Quando eu cursava entre a 1ª e a 4ª série do Ensino Fundamental 
c. ( ) Quando eu cursava entre a 5ª e a 8ª série do Ensino Fundamental 
d. ( ) Quando eu cursava o Colegial (Ensino Médio) 
e. ( ) Durante a universidade (Ensino Superior) 
 f. ( ) Após a universidade, no trabalho 
 
9) Com que idade você intimidou alguém de forma mais frequente? (marque apenas 
uma resposta) 
a. ( ) Isso nunca ocorreu comigo 
b. ( ) Quando eu cursava entre a 1ª e a 4ª série do Ensino Fundamental 
c. ( ) Quando eu cursava entre a 5ª e a 8ª série do Ensino Fundamental 
d. ( ) Quando eu cursava o Colegial (Ensino Médio) 
e. ( ) Durante a universidade (Ensino Superior) 
 f. ( ) Após a universidade, no trabalho 
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10) Com que idade você assediou alguém de forma mais frequente? (marque apenas 
uma resposta) 
a. ( ) Isso nunca ocorreu comigo 
b. ( ) Quando eu cursava entre a 1ª e a 4ª série do Ensino Fundamental 
c. ( ) Quando eu cursava entre a 5ª e a 8ª série do Ensino Fundamental 
d. ( ) Quando eu cursava o Colegial (Ensino Médio) 
e. ( ) Durante a universidade (Ensino Superior) 
f. ( ) Após a universidade, no trabalho 
 
11) Como você definiria suas conversas com seu(s) filho(a/s)? (marque apenas uma 
resposta) 
a. ( ) Não temos muita intimidade, nossas conversas costumam ser mais superficiais 
b. ( ) Tenho liberdade e disposição para conversar com meus filhos sobre qualquer 
coisa, embora nem sempre estimule ou demonstre isso para eles 
c. ( ) Tenho liberdade e disposição para conversar com meus filhos sobre qualquer 
coisa, e procuro estimular e demonstrar isso para eles 
 
12) Como você definiria sua relação em geral com seu(s) filho(a/s)? (marque apenas 
uma resposta) 
a. ( ) Não gosto de palpitar na vida dos meus filhos, e os deixo à vontade em suas 
atitudes e decisões 
b. ( ) Sou protetor(a), mas procuro ouvi-los e respeitar suas opiniões 
c. ( ) Percebo que costumo ser super-protetor(a), e acabo tomando as decisões que 
julgo como melhores para eles, mesmo que eles não concordem com elas 
 
13) Você acha que seu(s) filho(s) lhe contariam se estivessem sendo alvos de algum 
tipo de intimidação, agressão, assédio ou outro tipo de violência na escola? (marque 
apenas uma resposta) 
a. ( ) Sim             b. ( ) Não 
 
14) Se seu(s) filho(a/s) lhe contasse(m), ou se você soubesse por outros meios que ele 
está sendo alvo de algum tipo de intimidação, agressão, assédio ou outro tipo de 
violência, o que você acha que aconteceria? (marque uma ou mais respostas) 
a. ( ) Eu lhe diria que isso acontece, que é normal na idade dele 
b. ( ) Eu provavelmente acharia que ele tem alguma culpa nisso investigaria mais 
c. ( )Eu lhe recomendaria retrucar/responder às ofensas na próxima vez 
d. ( ) Eu diria para ele conversar com o professor ou diretor da escola 
e. ( ) Eu o consolaria e me mostraria do lado dele 
 f. ( ) Eu diria para ele não se preocupar mais, pois eu resolveria o problema   
g. ( ) Eu não diria nem faria nada a respeito 
h. ( ) Eu o repreenderia 
 i. ( ) Eu o castigaria 
 j. ( ) Eu o orientaria a pedir desculpas para o colega que o agrediu 
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15) Você acha que seus filhos lhe contariam se estivessem sendo autores ou 
colaboradores de algum tipo de intimidação, agressão, assédio ou outro tipo de 
violência na escola? (marque apenas uma resposta) 
a. ( )Sim 
b. ( )Não 
 
16) Se seu(s) filho(a/s) lhe contasse(m), ou se você soubesse por outros meios que ele 
está sendo autor/colaborador de algum tipo de intimidação, agressão, assédio ou outro 
tipo de violência contra outro colega, o que você acha que lhe diria? (marque uma ou 
mais respostas) 
a. ( ) Eu o parabenizaria pelo o que ele fez  
b. ( ) Eu me mostraria orgulhoso dele 
c. ( ) Eu incentivaria essa atitude 
d. ( ) Eu não diria nem faria nada a respeito 
e. ( ) Eu o repreenderia 
f. ( ) Eu o castigaria 
g. ( ) Eu o orientaria a pedir desculpas para o colega agredido 
h. ( ) Eu o orientaria a não fazer mais isso com os colegas 
 
17) Você estudou na mesma escola que seu(s) filho(s) estuda(m) agora? 
 
18) Você gostaria de escrever algo sobre esse assunto que não foi abordado nesse 
questionário? 
a. ( ) Não 
b. ( ) Sim:_________________________________________________________ 
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8.3. Anexo 3 – Questionário dos professores. 
Caríssimos, professores e funcionários da escola.  
 
Estamos realizando uma pesquisa na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
sobre maus tratos e bullying nas escolas e gostaríamos muito que você nos ajudasse, 
respondendo com sinceridade às questões abaixo. Sua participação é voluntária e 
sigilosa.          
 
 Obrigada.  
 
Elizete A. P.P. de Andrade e  Lilia de Souza Li 
 
1. Você é do sexo: (   ) feminino  (   ) masculino 
 
2. Você é: (   ) professor  (   ) funcinonário 
 
3. Você trabalha nesta escola 
    (   ) menos de 1 ano 
    (   ) mais de 1 ano e menos de 3 anos 
    (   ) mais de 3 ano e menos de 5 anos 
    (   ) mais de 5 ano e menos de 10 anos 
    (   ) mais de 10 anos 
 
4. Você pode afirmar que se sente bem trabalhando nesta escola? 
    (  ) sim     (  ) não 
    (  ) mais ou menos   
 
5. Entre os demais profissionais que trabalham na escola você pode afirmar que possui 
    (   ) nenhum (a) amigo(a) de verdade 
    (   ) um(a) amigo(a) de verdade 
    (   ) 2 ou 3 amigos(as) de verdade 
    (   ) entre 3 e 6 amigos(as) de verdade 
    (   ) mais de 6 amigos(as) de verdade 
 
6.  Ao longo dos últimos 12 meses, você foi ( pode marcar mais de uma alternativa) 
     (   ) agredido fisicamente por um ou mais alunos    
     (   ) ameaçado seriamente por um ou mais alunos    
     (   ) provocado de forma agressiva por um ou mais alunos    
     (   ) ofendido por palavras ditas por um ou mais alunos, ou por fofoca    
     (   ) chamado por apelidos que considerou desrespeitosos 
     (   ) obrigado a fazer algo que não queria ou não precisava para um ou mais alunos 
     (   ) tratado de forma preconceituosa por um ou mais alunos 
     (   ) agredido por um ou mais alunos por meio de mensagens em redes sociais, email        
ou SMS 
     (   ) Nenhuma das alternativas anteriores aconteceu comigo. 
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7. Você já deixou de ir trabalhar por medo de ser agredido por algum aluno 
     (   ) sim 
     (   ) não 
 
8. Você conhece um ou mais professor ou funcionário da escola, que tenham sido 
agredidos, ameaçados, isolados ou humilhados por um ou mais alunos?  
    (   ) sim 
    (   ) não 
 
9.  Em sua avaliação, as relações cotidianas dos alunos entre si podem ser 
classificadas como: 
    (   ) no geral, tranquilas, pacíficas e respeitosas 
    (   ) nem sempre tranquilas, pacíficas e respeitosas   
    (   ) pouco tranquilas, pacíficas e respeitosas  
    (   ) nada tranquilas, pacíficas e respeitosas   
 
10. Avaliando o grau de adesão dos alunos ás normas disciplinares da escola e dos  
próprios professores, você poderia dizer que: 
     (   ) no geral, os alunos são bastante disciplinados e o comportamento em sala    
     de aula é satisfatório   
     (   ) no geral, os alunos não são disciplinados e o comportamento em sala de   
     aula deixa a desejar. 
     (   ) no geral, os alunos  são muito indisciplinados e o comportamento em sala  
     de aula deixa a desejar. 
     (   ) a maioria dos alunos são disciplinados e possuem bom comportamento em  
     sala de aula, mas há uma minoria completamente indisciplinada cujo     
     comportamento em sala de aula é muito ruim  
 
11.Você se recorda de algum aluno(a) ou alunos(as) frequentemente sofrem violência 
fisica,  psíquica ou preconceito por parte de outros alunos? 
      (   ) sim 
      (   ) não 
 
12.Você se recorda de algum aluno(a) ou alunos(as) frequentemente sofrem violência  
física,  psíquica ou preconceito por parte de professores ou funcionários da escola? 
      (   ) sim 
      (   ) não 
 
13.Você se recorda de algum aluno(a) ou alunos(as) que muito frequentemente seja 
violento, agressivo ou preconceito contra outros alunos(as)? 
      (   ) sim 
      (   ) não 
 
14. Você considera que sua escola é um ambiente seguro? 
       (   ) sim 
       (   ) não 
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15. Você considera que a rua em que sua escola fica é um ambiente seguro? 
       (   ) sim 
       (   ) não 
 
16. Você considera que o bairro em que sua escola fica é  um ambiente seguro? 
       (   ) sim 
       (   ) não 
 
17. Escreva quatro itens de segurança que não tem na escola, rua ou bairro e que você 
acha que sejam indispensáveis? 
     .................................................................................................................................. 
     ................................................................................................................................. 
     .................................................................................................................................. 
 
18. Quanto as regras de disciplina existentes nas sua escola: 
     (   ) elas são conhecidas pela maioria dos alunos e dos professores 
     (   ) elas não são conhecidas pela maioria dos alunos e nem pela maioria dos  
           professores e funcionários 
     (   ) elas são conhecidas pela maioria dos professores e funcionários, mas não   
            pela  maioria dos alunos 
     (   ) elas são conhecidas pela maioria dos alunos, mas não pela maioria dos  
            professores e funcionários 
 
19. Quanto ao conteúdo das regras de disciplina e o acesso a elas: 
      (   ) o contudo em geral é bom e suficiente, o acesso a elas é fácil   
      (   ) o contudo em geral é bom e suficiente, o acesso a elas é difícil   
      (   ) o contudo em geral não é bom e nem suficiente, o acesso a elas é fácil   
      (   ) o contudo em geral não é bom e nem suficiente, o acesso a elas é difícil   
 
20. Quanto à participação dos pais na escola, você considera que: 
      (   ) os pais participam da vida escolar sempre que convocados 
      (   ) os pais não participam da vida escolar nem quando convocados 
 
21. avaliando as relações que a escola mantém com a comunidade: 
      (   ) mantém boa e intensa relação com a comunidade 
      (   ) mantém regular e esporádica relação com a comunidade 
      (   ) não mantém relação com a comunidade 
 
22. Você já sofreu algum tipo de intimidação por parte de algum pai ou mãe de     
       aluno(a)? 
      (   ) sim 
      (   ) não 
 
23. Você já teve algum pertence roubado na escola?  
       (   ) sim 
       (   ) não 
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24. Você já viu alguém ser roubado na escola?. 
       (   ) sim 
       (   ) não 
 
 
25. Você alguma vez presenciou algum aluno(a) sofrer algum tipo de violência,    
Intimidação, ou preconceito e não tomou nenhuma atitude para defendê-lo por         
medo de represarias por parte de alunos ou de seus pais. 
       (   ) sim 
       (   ) não 
 
26. Você tem alguma doença que foi diagnosticada como sendo causada por stress?  
       (   ) sim 
       (   ) não 
 
27. Você faz uso de algum medicamento antidepressivo? 
       (   ) sim 
       (   ) não 
 
28. Não levando em conta a questão salarial, você gostaria de mudar de profissão? 
      Para qual? ......................................................................................................... 
 
29. Quanto ao desempenho na aprendizagem dos alunos, você poderia dizer que: 
      (   ) ótimo desempenho   
      (   ) bom desempenho   
      (   ) regular desempenho   
      (   ) péssimo desempenho  
 
30. Em relação aos problemas listados abaixo quais que você acha que mais geram 
violência dentro das escolas (pode assinalar mais de uma alternativa) .  
      (   ) drogas 
      (   ) preconceito 
      (   ) famílias desestruturadas 
      (   ) baixa renda financeira das famílias 
      (   ) baixa escolaridade dos pais 
      (   ) pouco envolvimento das famílias com a escola 
      (   ) ambiente físico da escola ruim 
      (   ) pais muito permissivos com os filhos  
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8.4.  Anexo 4 – Parecer do CEP 
Plataforma Brasil - Ministério da Saúde 
                      Faculdade de Ciencias Medicas - UNICAMP 
PROJETO DE PESQUISA 
Título: PERFIL DE ADOLESCENTES AGENTES E VÍTIMAS DE 
BULLYING, E DE SEUS PAIS 
Pesquisador: Elizete A. P. P. de Andrade                                    Versão: 1 
Instituição: Faculdade de Ciências Medicas - UNICAMP   CAAE:1537912.6.0000.5404 
 
Número do Parecer:14995 
Data da Relatoria:27/03/2012 
Apresentação do Projeto: 
Adequada. 
Objetivo da Pesquisa: 
Descrição de estudantes e de pais de estudantes envolvidos no comportamento de 
bullying no município de Americana. Como objetivos Secundários são listados: 
1) verificar a incidência do bullying em estudantes de 6º e 9º anos em escolas 
públicas e particulares da cidadede Americana; 
2) traçar um perfil dos adolescentes alvos e agentes de bullying no que diz respeito 
à frequência e modos daprática de bullying; 
3) verificar se há um perfil preditivo dos pais dos adolescentes envolvidos no 
bullying, no que se refere àsuperproteção/negligência na educação dos filhos e se 
eles mesmos foram vítimas ou atores de bullying quando crianças. 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Trata-se de um estudo de casos com questionário estruturado, onde será 
preservado a identidade dos sujeitos de pesquisa. Não haverá coleta de nenhum 
material biológico nos sujeitos da pesquisa. A participação será voluntária e não 
incorrerá em nenhum gasto e nem represália se não aceitar participar da pesquisa. 
Não haverá qualquer forma de reembolso de dinheiro, já que com a participação 
na pesquisa você não terá gastos participando dela. A identificação e dados dos 
sujeitos serão confidenciais e mantidos em absoluto sigilo. Uma cópia do TCLE 
permanecerá com o responsável legal e outra com o pesquisador. Os sujeitos 
poderão se desligar da pesquisa a qualquer momento, sem que isso acarrete 
qualquer penalidade ou prejuízo, nem represálias de qualquer natureza, nem por 
parte dos pesquisadores nem por parte da escola. O benefício direto aos sujeitos 
de pesquisa consiste na participação de espaço de reflexão e de intervenções que 
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abordarão e violência e bullying dentro e fora da escola. Também há evidente 
benefício social que poderá advir da realização deste estudo. 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
Trata-se de um estudo de casos com questionário estruturado, com intervenção 
após a aplicação do questionário. O projeto se desenvolverá inicialmente em duas 
escolas da cidade de Americana, nas turmas de 6º a 9º ano, já que são nessas 
séries que ocorrem os maiores incidentes de desse comportamento. Uma das 
escolas localiza-se na região periférica da cidade, e os alunos convivem no mesmo 
bairro além dos muros escolares; a outra, no centro da cidade, atendendo alunos 
de diversos bairros, os quais se encontram e se relacionam basicamente durante o 
período escolar. A participação dos sujeitos de pesquisa consistirá no 
preenchimento de questionários, sendo um aplicado a todos os alunos dos 6º e 9º 
anos e que constará de 29 questões de múltipla escolha, das quais 21 
provenientes do questionário adaptado do Questionário sobre bullying  Modelo 
TMR, de Ortega et. al. (1999), construído a partir do questionário de Dan Olweus 
(1989), e 8 perguntas elaboradas pelo pesquisador para abranger os objetivos 
desse projeto no que diz respeito às características da educação dada a esses 
adolescentes. O outro questionário será aplicado a todos os pais desses alunos e 
constará de 16 questões de múltipla escolha elaboradas pelo pesquisador, com 
base no trabalho de Siefert. Ambos os questionários também contarão com uma 
pergunta aberta ao final. Será realizado um encontro com cada turma, para a 
aplicação do questionário com os alunos, e um encontro com os pais, na reunião 
dos pais de cada escola, para a aplicação do questionário com eles. Com base na 
análise dos questionários iniciais, será decidido uma estratégia de intervenção 
para alunos professores e pais. 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Além do relatório da pesquisa, foi anexada folha de rosto preenchida pela 
pesquisadora responsável, complementada por carta de autorização das duas 
escolas envolvidas e por folha de assinatura das demais pesquisadoras envolvidas 
(aluna de iniciação científica e orientadora do estudo). TCLE adequado. 
Recomendações: - 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: Aprovado. 
Situação do Parecer: Aprovado    Necessita preciação da CONEP: Não 
CAMPINAS, 25 de Abril de  2012 
 
Assinado por:  Carlos Eduardo Steiner 
 
